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EL ENEMIGO FUE APLASTADO 
EN TODOS LOS SECTORES 

P e r d i ó g r a n n ú m e r o d e m u e r t o s y p r i s i o n e r o s 

y a b u n d a n t e m a t e r i a l d e g u e r r a 

D o s a t a q u e s s o b r e L o p e r a y P r i e g o f u e r o n 

d u r í s i m a m e n t e r e c h a z a d o s 

iDCideDics díanos ^ las erojeres con los mlliciaoos en M\ \ i 

BURGOS, 5 .—BoMín de información con noticias re­
cibidas hasla las 20 horas del día do hoy en el Cuartel Ge­
neral del Generalísimo: 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
Ligeros tiroteos en algunos frentes. Aumenta el n ú m e ­

ro de milicianos que se pasan a nuestras filas, 
E J E R C I T O D E L S U R 

E n el frente de Córdoba el enemigo e j e r c i ó alguna 
p r e s i ó n , algo m á s acentuada ante Lopera , donde se le i n ­
f l ig ió duro castigo, c a u s á n d o l e n u m e r o s í s i m a s bajas. 

T a m b i é n Intentó atacar en Priego. No s ó l o se le cas t i ­
g ó , sino que f u é perseguido por nuestras tropas, dejando en 
nuestro poder considerable n ú m e r o de muertos, pris ione­
ros, diverso material y una bandera roja . 

• E n el frente do ¡Vlálaga se l l evó a cabo un importan­
t í s i m o avance, h a b i é n d o s e ocupado brillantemente Z a f a -
rral la , el Boquete de Ventas de Zafarraya y el Puerto de 
los Alazares. Se avanzó de 1 0 á 1 2 k i l ó m e t r o s desde A r -
chldona y Antequera hacia el S u r y Sureste . Desde M a r -
bella se adelantaron nuestra» fuerzas hacia el Este . 

E l enemigo ha sufrido m u c h í s i m o s muertos, entre los 
que figuran varios oficiales. 

Se le cogieron bastantes prisioneros, entre ellos varios 
oficiales t a m b i é n , y abundante material de guerra. 

E l é x i t o conseguido por nuestras tropas en esta j o r n a ­
da ha sido completo. 

Salamanca, 5 de febrero de 1937.—De orden de S . E . , 
el general de Estado fvlayor, F R A N C I S C O M A R T I N M O ­
R E N O " . 

* » f 
N . de l a R.— A j u z g a r p o r e l p a r t e o f i c i a l de l C u a r t e l G e n e r a l 

de l G e n e r a l i s i n i o que antecede, e l f o r m i d a W e avance r e g i s t r a d o e n 
e l d í a de ayer e n e l f r e n t e de M á l a g a se l i a e f ec tuado p o r t r e s sec­
to re s d la t lmtos . 

P a r a m e j o r o r i e n t a c i ó n de n u e s t r o s lec tores d i r e m o s que Z a f a ­
r r a y a y las V e n t a s de Z a í a r r a v a e s t á n s i tuados a l Suroes te de l a 
p r o v i n c i a de G r a n a d a , e n e l p a r t i d o j u d x l a l de A l h a m a de G r a n a d a 
y ya en los l i m i t e s de l a de M á l a g a , en su p a r t e Nordes te . A r c h i d o n a 
y A n t e q u e r a son las cabezas de I r a dos p a r t i d a s juidiciaUes m a l a -
s u e ñ e s s i tuados a l N o r t e de l a p r o v i n c i a , e n sus l i m i t e s c o n l a de 
C ó r d o b a . 

\lm íraocos por ooj 
vaso delecte 

i E n R u s i a s ó l o p u e d e n c o m e r : 

* l o s n u e v o s r i c o s d e l 

\ b o l c h e v i s m o 

G I N E B R A , 5.— L a Junta A n t l -
comunista ha publicado el m e n ú 
del restaurante " M o t r o p a l " , de 
Moscú , a donde no pueden i r a 
comer, desde luego, los obreros 
rusos, que ganan de 400 a 700 r u ­
blos mensuales, como m á x i m o . 

He aqu í los platos y precios que 
f iguran en dicho m e n ú : 

Chuletas de cerdo, 45 francos. 
Filetes de vaca, 40 francos. 
J a m ó n con tomaie, 43 francos. 
Rosbif, 40 francos. 
Salchichas, 30 francos. 
T o r t i l l a de j a m ó n , 2S francos. 
U n par de hnevos a l pialo, 16 

francos. 
Arroz con leche, 17 francos. 
Compota de pera, 17 francos. 
Helado, 10 francos. 
P u r é de pafala, 18 francos. 
Vinos de mesa, de 40 a 80 francos 

la botella. 
Coñac , de 180 a 300 francos la 

botella. 
Cerveza, 12 francos l a botella y 

5 francos u n "bock" . 
Café, 7 francos tasa. 
Vaso de leche, 6 francos. 
Los precios se entienden por J 

rac ión . \ 

p les osslíso 
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B A R C E L O N A , 5.—A consecuencia 
de las d i scord ias exis tentes e n t r e 
los d iversos p a r t i d o s q^ue i n t e g r a n 
el F r e n t e P o p u l a r , cada u n o de ellos 
m o n t a g u a r d i a s e x t r a o r d i n a r i a s a l ­
r e d e d o r de sus respect ivas c u a r t e ­
les de rad ic ias . pues m u t u a m e n t e 
t e m e n ser asa l tados p o r los c a -
m a r a d a s de e n f r e n t e . 

L a cons t an te p u g n a que exis te 
e n t r e los ro jo s es cada d í a m á s 
m a n i f i e s t a . 

Se hahia É m ú m 
A f i r m a n e n L o n d r e s q u e e l c o m i s a r i o d e G u e r r a , V o r o s h i l o f , 

h a e m p r e n d i d o l a m a r c h a s o b r e e l K r e m l i n 

Hartos cenflenados moerte nor el proceso Radeck, en I M a i i : eroo siinoles a M s 
al servicio de la ( M a 

L O N D R E S 5 — C i r c u l a n r u m o r e s 
de h a b e r o c u r r i d o graves acon t e ­
c i m i e n t o s e n M o s c ú . 

S e g ú n estos r u m o r e s , e l m a r i s ­
c a l V o r o s h i l o k h a m a r c h a d o a l 
f r e n t e de sus t r o p a s c o n t r a e l 
K r e m l i m . tR. C. B . ) 

G R A N E E S I N C I D E N T E S E N 

MOSCO 

L O N D R E S 5.—La A g e n c i a R e u -
l e r d ice que ayer se p r o d u j e r o n 
graves i n c í d c n ' . o s en Mo.-ou, con 
m o t i v o de u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 
truc se c e l e b r ó p a r a p r o t o s t a r c o n -
í r a las m e d i d a s de S t a l j n . 

E n estos i n c i d e n t e s r e s u l t a r o n 
ef i torce m u e r t o s y 45 he r i dos . — 
(R. C. B . ) 

R A D E C K F U E M A R T I R I Z A D O 

R O M A , 5.—Radeck h a dec la rado 
ea l a p r i s i ó n que d u r a n t e u n a se­
fli;.;-..; h a b í a s ido m a r t i r i z a d o b a r -
« A r a m e n t e p o r los agentes s o v i é t i ­
cos encargados de r e a l i z a r las i n ­
vest igaciones c o n t r a los acusados 
de s i m p a t i z a r con los t r o l as, 

• Esta f u é l a ú l t i m a d e c l a r a c i ó n de 
-Radeck. Es u n a c o n f i r m a c i ó n ca ­
t e g ó r i c a d e l r e p u g n a n t e c r i m e n 
que se h a e n c u b i e r t o c o n ese l l a ­
m a d o proceso de M o s c ú . 

E L E P I L O G O D E U N A F A R ­

S A I N D I G N A 

P R A G A , 5.—De los t rece conde­
nados a m u e r t e e n e l proceso de 
M o s c ú , so lamente seis fue ren f u s i ­
lados. 

Los d e m á s h a n quedado e n l i b e r ­
t a d , pues se t r a t a b a de agentes 
provocadores a l se rv ic io de l a G . 
P, U . . que es l a p o l i c í a p o l i t i c a m a ­
ne jada p o r S t a l i n . 

C H I T E . F R E N T E A L C O ­

M U N I S M O 

S A N T I A G O D E C H I L E . 5 — L a 
C á m a r a c h i l e n a a p r o b ó l a ley l l a ­
m a d a de s e g u r i d a d de l Estado y de 
defensa c o n t r a e l c o m u n i s m o . 

L A S. D E N . . A L S E R V I ­

C I O D E M O S C U 

L I S B O A , 5.—Un p e r i ó d i c o de es­
ta c a p i t a l escribe que el 80 por 
100 de los func iona r io s de l a é o -
c i edad de Naciones son j u d í o s y que 

- L i g a represen ta y defiende las fe 

i d e o l o g í a s de los F r e n t e s Popu la res , 
es decir , e l c o m u n i s m o , el c r i m e n y 
el i n c e n d i o . 

SE A N U N C I A O T R O D I S ­

C U R S O D E L F U H R E R 

B E R L I N . 5.—En los med ios p o l í ­

t icos se ins i s te e n que n u e v a m e n ­
te h a b l a r á e l F i i h r e r el d í a 26 de l 
c o r r i e n t e mes de febre ro . 

H i t i e r se p r o n u n c i a r á e n é r g i c a ­
m e n t e p o r l a r e s t i t u c i ó n a A l e m a ­
n i a de sus a n t i g u a s colonias ,—(R, 
C. B . ) . 

Los d é s p o t a s africanos encadenaban a sus esclavos a r ­
mados con lanzas para que no pudieran escaparse en la 
batalla. Hoy, los d é s p o t a s bolcheviques encadenan a los 
milicianos junto a sus ametralladoras para que mueran a 
su lado. 

El genera! Aranda , al m a n d o 
de la Octava Div i s ión 

P o r d i s p o s i c i ó n d e l G e n e - de l a b a n d e r a a los Caba l l e ros de 
r a l í s i m o e l g e n e r a l A r a n d a h a _ 
do n o m b r a d o p a r a hacerse ca rgo 
d e l m a n d o de l a O c t a v a D i v i s i ó n . 

E l g e n e r a l K i r k p a t r i k , que c o n 
t a n t o ac i e r t o l a h a v e n i d o desem­

p e ñ a n d o h a s t a l a fecha , pasa a l 
C u a r t e l G e n e r a l d e Sa l amanca , a 
las ó r d e n e s de l G e n e n ü i s ú n o 

A y e r a m e d i o d í a l l e g ó a esta 
c a r ú t e l e l G e n e r a l d o n A n t o n i o 
A r a n d a , j e f e de l a g lor iosa d e f e n ­
sa de Oviedo , a q u i e n a c o m p a ñ a n 
s u A y u a a n t e . e l c a p i t á n s e ñ o r L o ­
pe re na, v l a escolta of ic ia l 

D e s p u é s de a l m o r z a r , e l h e r o i c o 
defensor de Ov iedo h i z o u n a v i ­
s i t a a l GeneraJ de l a D i v i s i ó n , r e ­
t o r n a n d o m á s t a r d e a l H o t e l d o n ­
de se hospeda . 
A y e r h a c í a n g u a r d i a e n e l H o t e l ! 
m i l i c i a n o s de l R e a u e t é c o r u ñ é s 
c o n u n i f o r m e de ga la . 

L A B A N D E R A A L O S C A B A -

L a C o r u ñ a . el pasado d e m i n g o , h a 
¿ i r i í i i , ;• MI . . - . . - .S ; , . ; , . -
t e c o r o n e l D . B e n i t o H a r o Damr 
bre ras . el s i gu i en t e t e l e g r a m a : 

" C o n m o t i v o _ en t r ega b a n d e r a 
Caba l l e ros C b n m a . f e l i c i t o e f u s i ­
v a m e n t e Jefes. Of ic i a l e s . CSases v 
M i l i c i a n o s de esa a s r u n a c i ó n , es­
p e r a n d o den d í a s oe g l o r i a a la 
P a t r i a , m e r e c i e n d o l l a m a r s e h i j o s 
t e n i e n t e co rone l T e i j e l r o . " 

E l s e ñ o r H a r o L u m b r e r a s le c o n ­
testó con o t r o despacho, que d ice : 

" H o n r a d o s d i s t i n c i ó n e n t r e " 
bande ra , j u r a m o s ar.te e l l a i e í e n -
d e r l a ha s t a perder v ; ¿ a , A r r a i e -
cemos f e l i c i t a c i ó n t a n d i g n o - ca­
ba l le roso co rone i Nevado , a q u i e n 
sa ludamos y r e n d i m o s n u e s t r o h o ­
m e n a j e de sinc-ero afec to , desean­
d o ver le regresa r c u b i e r t o ce l a u ­
reles. ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

L E E R O S D E L A OQSÜD8A 

Bi he ro i co 
Nevado, con 

corone l d o n 
icasfón de la • 

Oscar 
r e : a 

Falange Españo la pone los 
cimientos de la nueva E s p a ñ a . 

Ayudadnos para que sea I n ­
destructible, Inscribios en Mi­
licias de Falange. 

¡Estos sn vez de» r~~~***~* 
ir al frente, se de- I Se p̂OOtieO IOS ÜeS-
dican a saquear 

ias c a s a s 

A u m e n t a n c a d a d i a 

l a s p e t i c i o n e s d e 

r e n d i c i ó n 

E n é t i c a s reclamaciones de 
ias milicias a Largo 

(Crón ica de la Agencia Lojjos, 
Servicio exclusivo de E L I D E A L 

GALLEGO) 

T A L A Y E R A D E L A R E I N A , 5.— 
Seguimos p e n d i e n t e s de l a m e -
t eo ro log i a y t enemos v o r fue rza 
Que c o m e n z a r n u e s t r a c r ó n i c a 
c o n e l a c o s t u m b r a d o p a r t e me­
t e o r o l ó g i c o . 

D u r a n t e todo e l d i a de . aye r , e l 
c ie lo se m a n t u v o n u b l a d o , p e r o 
n o a m e n a z a d o r . U n a vez pues to 
el sol , se d e s p e j ó c o m p l e t a m e n t e 
y q u e d ó b a s t a n t e l i m p i o de n u ­
bes. Q u i e r e decirse que l a m e j o ­
r í a d e l t i e m p o se conso l ida , a u n ­
que c o n a l g u n a l e n t i t u d . 

D e b i d o a e l lo , h a descendido 
n o t a b l e m e n t e e l n i v e l de los ríos. 
Pero e l suelo, e n todos estos f r e n ­
tes, s igue h ú m e d o y e n l o d a d o , l o 
b a s t a n t e p a r a segui r i m p i d i e n d o 
las operac iones , y a que n i las 
piezas de a r t i l l e r í a n i los c a m i o ­
nes p o d r í a n c i r c u l a r s in c o r r e r 
el p e l i g r o de a to l l a r se . 

L O S A C O S T U M B R A D O S 

T I R O T E O S 

f o r l o que respecta a las a c t i ­
v idades b é l i c a s , aye r se m a n t u ­
vo d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , en l a 
m a y o r í a de los f r en tes , e l acos­
t u m b r a d o fuego de t r i n c h e r a , c m 
a l g u n a s r á f a g a s de a m e t r a l l a d o ­
r a . L a a r t i l l e r í a e n t r ó en u n a 
fase de a c t i v i d a d a lgo m a y o r que 
en los d ios ú l t i m o s , pero s i n aue 
l a n o v e d a d sea p a r a r e s e ñ a d a de 
m a n e r a especial . 

M A D R I D P I D E L A R E N D I C I O N 

U n o de los ú l t i m a m e n t e e v a d í -
dos de l c a m p o e n e m i g o m e h a 
c o n f i r m a d o oue e n las cal les de 
M a d r i d a u m e n t a de d i a e n d í a l a 
f i j a c i ó n de pasquines p i d i e n d o 
l a r e n d i c i ó n . Cada m a ñ a n a a n a -
r e c e n e n g r a n n ú m e r o d i c h o s 
pasquines e n las f a c h a d a s de l a 
desgrac iada c a p i t a l . 

Pero las pe t ic iones de r e n d i c i ó n 
n o a s o m a n só lo a las f achadas . 
S e g ú n m i r e f e r i d o c o m u n i c a n t e , 
s o n casi h a b i t u a l e s los i n c i d e n t e s 
en las l a r g u í s i m a s colas que f o r ­
m a l a p o b l a c i ó n c i v i l pa ra su 
a b a s t e c i m i e n t o . S o n i n n u m e r a ­
bles e n ellas las mu je r e s que n o 
se r e c a t a n en h a b l a r de r e n d i ­
c i ó n , lo que es causa de chooues . 
s a n g r i e n t o s m u c h a s veces, nt> e n ­
t r e las pobres mu je r e s que se ven 
ob l igadas a a g u a n t a r ho ra s & 
h o r a s de esnera p a r a consegu i r 
—cuando lo c o n s i g u e n — m í o s 
con t ados a l i m e n t o s , s i n o e n t r e 
e l las y los n u m e r o s o s b iga rdos 
m i l i c i a n o s ro jos , que p u l u l e n por 
l a c i u d a d . 

Es f r e c u e n t e e n c o n t r a r p o r las 
cal les g rupos de estos cobardes 
que r e h u y e n la l u c h a , pe ro que 
se e n t r e g a n a toda c'-ase de v i o ­
l enc ias y de a t rope l lo s , s i n que l a 
l l a m a d a J u n t a delegada de de ­
fensa sea capas, no va de i m p o ­
n é r s e l e s , s ino de l l a m a r l e s l a 
a t e n c i ó n s iqu ie ra . 

Estas p a n d i l l a s de m f r a h o m -
bres c a m p a n por sus respetos. L o 
m i s m o saquean las casas p a r t i ­
culares , h a y a n s ido o n o p r e c i n ­
t adas por la J u n t a , que i m p o n e n 
el e n c a r c e l a m i e n t o de persono-s 
h o n r a d a s o ex igen su f u s á a -
m i e n í o . s i n m á s n o r m a n i a u t o ­
r i d a d que las de su c a p r i c h o 

Esta c a n a l l a , s e a ú n m e d ice el 
m e n c i o n a d o evadido , c o n s t i t u y e 
u n o de ¡os priKcioales f a c t o r e s 

d e l do loroso c a l c a r i o que e s t á n 
a t r a v e s a n d o las m a d r i l e ñ o s - -
M O R E S O D A V I L A . 

R B C L A M \ C I O N E S E N E R G I ­

C A S A L A R G O 

fas de Caroaial 
Por d Gobernador General del 

Estado e s p a ñ o l se ha cursado la 
siguiente circular a las Gobt-rna-
dores civiles; _ 

" E n a t e n c i ó n a las clrcuas'.an-
cias excepcionales por que atravie­
sa el país , momcn.os yui! .ic-.<ii-~f-
j a n un re t ra imicn .o en la ext-.ri,)-
r izac ión de a l eg r í a s internas, que ) 
se compaginan mal con la vida de ? 
sacrificios que debemos llevar, í 
atentos solamente a que nada fal lo ) 
a nuestros hermanos que. velando 
por el honor y la s a lvac ión de Es-

7 p a ñ a , luchan en el frente con t an -
i lo h e ro í smo como abnc i rac ión y en-
5 tusiasmo, este Gobierno General 
v h a resuelto suspender en absoluto 

las tiestas de Carnaval . 
Y a estos efectos, encarezco a 

V. E. tome las disposiciones opor­
tunas para su exacto rumpl in i i en -
to, evi tando pueda celebrarec n i n ­
guna clase de estas fiestas en d ía s 
t a n s e ñ a l a d o s en los que nues'.ro 
pen/amienlo debe estar de co razón 
al lado de los que sufren los rifo-
res de l a guerra y de los que ofren­
dan su vida en defensa de nuestra 
santa causa de r edenc ión . 
Dios guarde a V. E muchos a ñ o s . 
Val ladol id , 2 de febrero de 1937.--
E L G O I i F R N A D O R - GE.NEU,VL, 
Luis V a l d é s " . 

El "Pamiso" 
soviético 

r u í d ' c í n i u - r n r , | a m i v t u a p!; n a u n U > l l m o B > » 
d c K U m r " . t A t . >.ot>rr U u d » r n r l d r a u l l a d o p i n i í ! , 
^ n v l r l i r o d r I t u s U . r i t o r n t o d a t , ^ v r d r « ü s r i r u r i » * . 
Se I r a t . i d r 1» l i s t a d r l o » o r r c n ™ q u r t ' f r n r n t i 

r r s l a u r a n t e - M r t r o p o l " , d r MONCU r j r ^ p l r n d i d o r s U b j w í m t r n t a « a » 
v iene a ser d i a r i a n i f l i t e el l j t . i i d r r i t a d r r^a " a l i a » c ( í * d a d " d r nn 
v o s r icos f o r m a d a r n Kus i r o n los d r - u r t h o » d r l a : a « a j u J j i t a < qu r . 
liesniu-s d r l . i r e v o l u c i ó n b o l c l i r v i q u e d r 1!'17. h a n « r u i d o a « U í l . t u i r 
en t o d o a los m a g n a l r s do ta v i r j a C o t t r i ' r l / a r 

U n vaso d e leche, s r is d a m , . - , , un par d r l u i r o s \c t r a n c o s , u n a 
taza de c a f e , s i r t r f rancos T i n tos s„ l , a s r q u i M r » a lo» p l u l < H r * u > 
a lo L i t v i n o f o a lo RoNcnbers. los ; i \ r i i t i i t r r o s s m T a l r l a q u r pa t ean 
por todas la.5 Pa t r i a s del m u n d i i la fas tuos idad d r ,us • rqu. t i -s n u i i r 
rosos logrados a r o s t a de la r s c l a v i l u d d r l pebre p r a l n a i l a d o r u . o 
Porque, j u n t o a e s t o s a lardes i n s u l l a n l r s . |a K u s u s u n r t n i dr h - v I» 
m i s m a que hab l a d e r r i v i - u l i r a t l o n r s s t u i a l r s « d r ( í r ^ a p a r l r l o n dr U> 
clases, ofrece la t r á g i c a r e a l i d a d de unas masas i j i ; r t r a b a j a n )«»tna 
das i n t e r m i n a b l e s b a j o el l i t igo del "knot", para i n i M r a Ra d r m r » 
— y , eso, los obreros " l i b r e s " una soldada d r d o « r i > u l o s a t r r w í r n l o » 
rublos , "que es lo que a p r o x i n i a d a m r n t r I r s r i c a , a t M t e t BB MU t t 
zapatos" . Y no a l u d i m o s al b á r b a r o r r i m r n s o n a ] d r l • s ta jano , i - > 
el s i s tema c n t r o n i r a d o r ' le u n destajo t (u r r n r a u s a por " a a b o U c r " • 
todo aquel obre ro incapaz de p r o d u d r r n u n a j o r u a d a | , i q u r t t t M L 
m á s d iestros o m á s á g i l e s , p r o d u c e n . 

E l v a l i e n t e d i a r i o n a v a r r o " A r r i b a Espar ta" Publ icaba no h a r é 
m u c h o s d í a s dos f o t o g r a f í a s c o m p a r a d a s que ponen al d r s c u b l r i t o 
la h o r r e n d a l ace r ia social del s i s t r m a r o m u n í s t i I n una , i p u r n a n 
los K a m e n e f , los V o r o s h i ' o f , lo» O r í t n k o , los S t a l m , l o , K o U e n U J 
los, en u n a p a l a b r a , "nuevas r i c o s " d r l b o l c h r v i s n u i I n l e r n a r l a n a l s u ' 
sentados an t e u n a mesa i r p l r t a de e s p l e n d i d o , m a n j a r r . d l j i i o s | | 
figurar en los g randes í e s l . n e s de los Emperadores d r la d r c a d v n e l a 
r o m a n a ; a l lado, la f o t o g r a f í a de una m a d r e rusa, m u j e r d r l pueblo, 
e s q u e l é t i c a y m o r i b u n d a , que m o r í a de h a m b r r y, sobre todo d r l i • 
a l ver j u n t o a si a u n h i j ) al que no p o d í a p r n p o f t l , ,r r l a l i i n r n l o 
que le sup l i caba . 

A s i es Rusia , sede d r ] i n t e r n a r i o i i a l N , , , , , Juda i . „ , „ , » . , „ „ qUr i , , 
desencadenado sobre E s p a ñ a el d o l o r de u n a g u r n . , e ir i l Aespai tU-
h a b e r f a n a t i z a d o a unas masas gregar ias de i g n o r a n t r s q u r r n p a t o 
de e n t r e g a r a l j u d a i s m o esc lavizador todo lo q u r son no h a l l u l a a 
en caso de t r i u n f o , m á s que la t r á g i c a p e r s p r d u . , St Ma pobfl m n l r r 
que ve m o r i r de h a m b r e a sus h i jos m i e n t r a s los . aosan tes de su M i i n a 
ce lebran u n f e s t í n p a n t a g r u é l i c o . 

Los aviones rojos bombardean a la p o b l a c ' ó n c ivi l , slr 
s e ñ a l a r zonas de refugio. ¿ N o cuentan esto a las C o m l i l o -
nes extranjeras que invitan? 

La tmmm del Maéislcrío se ñ M m 9 las Foniiacioois 
Un proyecto de mutualidad de propietarios para proteger 
a los familiares de los combatientes que no puedan 

pagar los alquileres 

S e f a c u l t a a l a s C á m a r a s d e l a P r o p i e d a d p a r a a d m i n i s t r a r l a s f i n c a s 

u r b a n a s a b a n d o n a d a s p o r s u s d u e ñ o s 

B U R G O S 5 .—El " B o l e t í n O f i ­
c i a l de l E s t a d o " p u b l i c a u n d e ­
c re to , p o r e l oue se a m p l i a a l p e r ­
s o n a l oue se c i t a e l acceso a l a 
r e se rva n a v a l . 

E l p e r s o n a l a fec tado es el de 
Pa t rones de cabota je , p a t r o n e s d e 
pesca y Tesoneros h a b i l i t a d o s I03 
cua les se a s i m i l a n a los oflciales 
de p u e n t e t i t u l a d o s y m o t o r i s t a s . 

E l p á r r a f o seeundo de l a r t i cu ' .o 
tercero d e l d e c r e t o que c r e ó la 
r e se rva n a v a l se e x t e n d e r á a 103 
c a p í V J Í S que tensan e i t i e m p o 
de n a v e c a c l ó n s e ñ a l a d a , que se 
a s i m i l a n a los segundos oflciales 
de las l í n e a s t r a s a t l á n t i c a s sub­
v e n c i o n a d a s . 

L A S C O M P A Ñ I A S D E S E G U ­

R O S 

U n a orden de la Pres idenc ia de 
l a J u n t a T é c n i c a d a normas a 
oue h a b r á n de sujetarse las C o m ­
p a ñ í a s de E e s u r o s . p a r a su dc-sen 
volvimiento y re laciones con el 
Es tado . 

Dice oue el Gobierno del Es tado 
atento a cuanto sea necesario p a ­
r a la r e c o n s t i t u c i ó n de los ele­
mentos de l a v i d a n a c i o n a l no 
puede desconocer la i m p o r t a n c i a 
de los seeuros. oue son base de 
r iqueza p a r a el porvenir . 

E n las c i r c u n s t a n c i a s a ó t a a l o i 
no es oos:ble l a a p l i c a c i ó n d ' la 
lev de Seguros, pues crandea zca-
pos de C o m p a ñ í a s t ienen sus d o -
m-cihos sociales en la zona, no 
ocupada, por lo que no pueden 
presentar los docamentc-s n^cesz-
n o s . 

C o n e l f in de d isminuir les per-

aoe<iarados y a las | hacera* a n o t a c l o t t e » DroridonaJafl 
t e u r a d o r a s h a y rrue | c o n f o r m e a l a ley hiWKuSrff 

n l c n d o o r e j e n I M todo* l o j d o c u ­
mentos y c o n t r a t a » de blcnea I n -
m u e b l c í , aj,i c o m o c u a l c M u l t r a 
r ^ í f í . c n t r e eUíM 101 <,"JC p n a > f « a 
f a c u l t a r lo» aboeadoa d d Sa lado , 
v, on todo cafo , toa de! a m ü l a r a -
m l e n t o , c a t a x l r o y o í r o s a lm i 

M U T U A L I D A D D E P í i O j - J K -

c a n í í d a d a lguna . T a m b i é n le p i ­
dieron que se mejorase el r é g i ­
men de a l i m e n t a c i ó n y que se a u ­
menten los dios de descanso, pues 
h a s t a a h o r a e s t á n g u i ñ e e d í a s se­
guidos en los varapetos v t r i n ­
cheras con s ó l o dos dios de des­
canso en Madrid . 

C A L M A C O M P L E T A £.V E L 

F R S S T Z 

A V I L A . 5. — ' i S t T i c i o CTclusizo 
de S L I D E A L G A L L E G O ' . — L a s 
radias rojas se h a c í a n lenguas de 
la r i s i ta oue cver e t e c t u ó a r a n o s 
sectores del frente de Madrid el 
"aenercl is imo" m a r x i s i a L a r c a 
Cabal lero , que r i ñ o crprofeso ce 
Valenc ia con este objeto. 

P o r lo visto, les h a sentado me: 
a los rojos la -".sita del G e n e r a l i -
simo F r a n c o a nuestras posicio­
nes avanzadas , l l evada a cabo 
hace dos d í a s y en el ÍTansc i :r ¡o 
de l a c u a l los soldados le hic ieron 
objeto de su c . i u s i a s m o v se d e i -
vivieron por de mostrarle t u i n -
Gucbrantablc a d h e s i ó n . 

Pero L a r g o Cabal lero no h a re ­
cogido de los mil ic ianos m a j que 
reclamaciones v amenazas . S o ¡o 
h a n ocultado totalmente las r a ­
dios rojas . Los mil ic ianos h a n pe­
dido a Largo que e l "gobierno" les 
abone ¡ 0 3 « ¿ l í o s a i r a s a dos. y a 
que a muchos de los que e s t á * en 
los frentes no se les h a panado 

c¡T. : j ; í a r u n p r o c e d i m i e n t o 
c i a l . y a t a l efecto so d i í p o n e : 

Las C c m n a ñ i a s v Socledadea. c u ­
yas d i recc iones ( ¡ c n e r a l e s r a d i q u e n 
•en l a z o n a ocupada . e n v i a r á n n o t a 
de sus d o m i c i l i o s a la C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a , y las quo r a d i q u e n e n 
.a zona n o ocupada c o n ; ti 1 -
u n a d i r e c c i ó n « e n e r a l p r o v i s i o n a l 
en t e r r i t o r i o ocupado , c u m u m e a n -
do e n el p lazo de 10 thas el r . ombrc 
y d o m i c i . l o de i r e p r e c c a t a i . t e u la 
c i t a d a C o m i s i ó n . 

. T a n t o unas como otras r e m i t i ­
r á n estados comp le to s de todas las 
operaciones, c o n los datos qu? " ' ' e -
d a n obtener, y . u n a vez que « c a n 
rec.bidos po r l a C o m i s i ó n , d i c t a r i n 
las normas a que h a b r á n de a j u s ­
tarse, e n cuanto se refiere a l •si"c 
de pr imas paso de s in íes trc - i . etc. 

Los as:-TuradOi p u c i - n ti:r. 
a la mencionada Comisxin para las 
r e d a m a c i o n e s contra las O o m t » -
ñ i a s . 

LA T R A M I T A C I O N ' D E D A T A S 

T A R I O S 

O t r a o r d e n c o n n r m a ia p r q p u a t » 
ta d r r e o r r - a n i z a a í j B de la.s O r n a * 
r.--- C» ::. ¡•rt,-,;. - y . . . 
t o r i z a pa ra p r eacn l a r u n p royec to 
de m u t u a l i d a d entra o r í o i e t a r i o i 

vlcnda. 

S e faculta 

L a ca lma absoluta p r o s i g u i ó en 
el frente de Madr id , impuesta por 
las malas condicione! a í m o s l c r i -
cas. 

Sobre la capi ta l h a c a í d o hoy , 
un aguacero tormentoso y los c a - i t r o de Jos C U 
minos h a n vuelto a inundarse . • c ada mes 

Hoy ¡ e pasa ion a nuestras '.i-
neas algunos mil ic ianos rojos, 
que c u e n t a n 

E S HACIENDA 
O t r a orden de la P r e í i d ^ n c l a 

d a reerlas p a r a j a t r a m i t a c i ó n de l a 
data provisional , presentada por :< 
los recaudadores de Hac i enda . 

S e ñ a l a oue en las oflcinaa pro ­
vine ia'es de H a c i e n d a se da c o a í 
frecuencia e l defecto de r e t r a t a r I 

l a s datas aue presentan los r e c a u - ! 
dadores, quienes t a m b í t n , dando I 
u n a I n t e r p r e t a c i ó n abus iva a lo 
dispuesto, p r e s e i i t a n valorea c o n ] 
el ú n i c o fln de I n t e r r u m p i r loa 
plazcís . P a r a ev i tar oue c o n t i n ú e n I 
ta les a n o m a l í a s , se dispone: 

T o d a fac tura de valores p r e sen ­
tada en T e s o r e r í a o a r a apl icar a 
las datas . será e x a m i n a d a I n m e - i 
• s i i t i » * - r . t i e > . r - . a e m a t í t a o Í O -
r r e s o o n d i e n t e oue o ó d r á a d m i t i r - ! 
i a o r e c h a z a r l a . U n a vez admi t ida , 
l a f a c t u r a e ingresados tos va lo­
res e n C a l a , se e n r i a r á a l a o f l e t -1 
na c o m p e t e n t e , oue l a t r a m l t a r l 
c o n l a m a y o r u r c e n c l a y pa ra el 
e i a m e r . y despacho de los valorea j 
pendien tes se r . o o . b r i r l n u n a o 
va r i a s c o m l i l o n e s . oue t e n n - n a r i a 
su l a b o r ^ntes veri 15 de marzo 
or_?_:r. j . C x r . - . ^ r . 

de H a c i e n d a los n o m b r e s de jos • 
f u n c i o n a r l o s orue e s t é s e s c a m d c a | J 
de e s > s e r r i e k i , U 

las Oima. -aa p a r a 
B l o M c a r las t a t ú 
av.vn r l d o 

•ntras n o se p w w a B w á 

^ r R \ r ¡ O K D E L M A -

Oomtrtonfa d e p a r a d o » 

i d o n a l pe r sona l p e r » 
' - • r * ¿ * r n é . 

r - . - . i r . ' . ' j t la I f í r » 
le 6 de n o v i e m b r e p a ­
n a oue las O a s i M o o M 
a a c t u a c i ó n a tedn e l 

.-. D : . r_ -

de IAÍ c 3 d n a « y 

.-a 'i'f- i 
n d o tos P a t r o » 
r e m i t i r , e n « t 

na r e U c t o n d e l 
• 1:.. f a r . - í v i ' -
r-r.e , v * , r r ,a 

g n l W o n l ^a 
la de MHa 
e n e e í d o s c u a l -
en oue I n t M n » 

V n servidor < 
I5-5 a e r a b a un 
colocarlo en l a r 
! i : b : ¿ 0 ZC-y-'.:.-.-

c r t ü l e r i a r a f a 1 
t i r ó a t i e r r a n 

bala usté ü e t a b a 
pudiera estal lar a 
c í a de l a expUtsUm 
enemiga pero é s t a 
cer emlos ian y . p 
s u f r i ó d a ñ o c lc~- .c 
t i l l e r o — L O C O S . 

no acaban de W l 

lenes de ia,; c - : . ~ ' . - V i í-.->-,-^-: r.-
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l '-d* d:*f Bm'-tBU • ión dr lo* ín« 
o-v. padM-ndo «nr ¿4mi l ida* 

O t U n fwrr» de r*.ia |<tenh 

http://ljt.ii


|]flu LÍ>ÍÍIC! 

» !. 1 U K A L G A L L E G O S á b a d o , 6 de Febrero de 1837 

¡ada solire el conleniílfl de la Mmlz ^ ^ a ^ ^ 
el cónsul mmm Del delegado provincial de Prensa y Propaganda, 

doctor Pérez Hervada 

Aat< el m i c r ó f o n o de Rad io ( 
r u n a e! dcscxáo de P ro tuA y F 
n ^ a * d e F a U í U s e E i p a n o U 

E J . O. N. & Pd 

m o oaa' .ol 

toe Hw n u e a U o í . « T O B a n t c . T^L 
fietio do íe ea «; í u t u r o y de k m a r 
• K n » & * « t o n » r e p r o n u n f i ü u i u 

S T S t « a v w ¡3 el reato de « u -
9 M no « o o e m n a n u n fondo y una 
btUMft capas de *u i»e ra r l a . Y 
S B <U». í o k i n n e T m a j « s t t i U c o . 
rtfiiini d campead lo r l a « t a i e -
• h de M e i e c m o aue a r r u i n a 
El D ' j * a j : D ú o : " A l a pueb-^s 
po ta toan m o n d o nunca m x s aue 
JM poeta*, y l ay d d aue no aepu 
faiautar. t r e n t e a l a p o e s » oup 
dMttuye. la p o e s í a oue p r o m e M r . 
Y aei Falanac n a c i ó c u a l verso 
aneeadido oue en t r e r i m a v n m a 
fibta de aalvar a E s p a ñ a : n a c i ó 
eaa: e t r i í a ro inur . ' . xa a u « a l exa!-
G r ta t l r t u t k v i T casi d l v l n l z a r -
Eá. o b t e n d r á n e l r w u i u d o de 
hacer « e d i m e n U r a « " a l redor a 
onieoe* precUaban e í i i m u l o y ca­
l o r ooOUco para enrolarse en la 
• M U ; n a c i ó cua l romance h ispa­
no oue c o n t a r a heroicidades de 
teres ieeendarlus teipcóibles de re -
p r o d u c c i ó n . 

Joe¿ A n t o n i o resul taba tí ( t a ü n 
de E s o a ñ a U n aa lan de pa labra 
W o a a e i n t e n c i ó n r ec t a : u n ealan 
aerlo y f o r m a l oue cumple sus 
Braneao i . Pero Bapafia. e n s a ñ a ­
da, confiada s i n creer en v a t i c i ­
nio* J u m ü t a — c o m o ai l a j u v e n t u d 
n* tiene t a len to , no superase 
a l a r e tez Insulsa—marchaba por 
toa tristes derroteros de la des­
t r u c c i ó n T «leí odio, cerrados los 
o ídos a lo aue sUmlOcaran p r o m c -
•as de nuevo encauzamlcn to y re-
dencloa 

Sin embarco Faianpe. con la 
Doeeia ñor lema v e l d i c n l f l c a r el 
destino de O o a ñ a por n o r m a 
a t r a í a adeptos v se perf i laba para 
nobles y tr asee niales empresas 
T o r n a b a el m a t e r i a l i s m o h i s t ó r i c o 
en e sp i r i tua l idad de l a h i s t o r i a : 
conr tCr t ía tí a t e í s m o en fe : c a m ­
biaba e l s epa ra t l rmo en u n i d a d 
nacional: t r a n s f o r m a b a la lucha 
de clases e n a r m o n í a en t re obre -
ÍOB y e m p r e ñ a r l o s : t u saba de la 
deatruoclón de la f a m i l i a a su 
Idoai iAaclón y. en fin. preconizaba 
tí conceoto de P a t r i a has ta hacer 
desaparecer esc fu ro r nefasto del 
i n t e rnac iona l i smo . " 

-LA CONQUISTA DE E S P A Ñ A 

1 alffulo i m n 
t Dice o i v 

deas a n t i t é t i c a s a las 
r í a n defender. Se t razo 
- r u m b o de erandezas 
Dan y de Just ic ia—y l o 

t r t é r r l t a . 
Falanste ou le re u n a 

' j oue se des t ruya lo 

Comenta oue l a p o e s í a de Fa-
I x n e r no era p o e s í a e r i fe rmlza y 
ro rmin t i ca propia pa ra salones y 
•araos, s ino aue e n su p o e s í a se 
v is lumbraba u n s luno euerrero, u n 
'sfuerzo Indomable , u n a a c t u a c i ó n 
enere le a. Sus versos no e r an ve r ­
los de balada pa s to r i l o de m a ­
d r ina ] del icado: sus versos compo­
n í a n estrofas b é l i c a s , cantos de 
hoza fias heroicas dlenas del caba­
l l e ro m á s a r ro l ado v aeucr r ido . " 

Y MÍ se c o n q u i s t j E s p a ñ a , po r -
oue ú n i c a m e n t e a s í p o d í a c o n -
oulstarsc. Con va lor t emera r io y 
con decurcelo a la m u e r t e : con 
t e a ó n I n i n t e r r u m p i d o y con las 
mismas armas de nuestros enemi ­
gos. Y se r e c u r r i ó al valor , porous 
el va lor es el t a l i s m á n oue mueve 
la masa e s p a ñ o l a . 

Estudia l a figura de Calvo Sote-
lo v la mane ra de a t raer a la op i ­
n i ó n en los ú l t i m o s t iempos, a l 
sentar la necesidad de u n a re fo r ­
m a completa en nuestra p o l í t i c a , 
creando u n Estado t o t a l i t a r i o v 
nreconi /ando la vlolcncfa como 
fo rma de imponerse a los eneml-
BUS de la Pa t r i a . 

I D E A Y ACCION 

Habla de aue Fa lance es Idea y 
es a c c i ó n , e^ tá l l ena de sent ido y 
de contenido y adopta an te la v i ­
d a u n a a c t i t u d h u m a n a , p r o f u n ­
da y completa . Asi cr<>ó u n a con­
ducta, un e s p í r i t u y u n es t i lo . U n 
( K i l o duro , breve, austero aunqu* 
no carente de elesancia De una 
elooancla hermo. a por noble, a t r a -
yent* por clara y eficaz por t a ­
lante . Un esti lo de a c t u a c i ó n , u n 
• K U o Btera r io v u n est i lo has ta 
para enfrentarnos con la m u e r t e . 
A t í . d e r r u i m o s la í r a s e de aue l a 
jnoer te es la f u s i ó n de l a v ida con 
la nada y en su lusa r sostenemos 
oue m o r i r es u n hermoso deber 
cuando de la muer te , d l ena v he ­
ro ica , surge l a existencia eterna 
K n m d o de l a fe l ic idad de Dios 

Hace h t i í o r i a del pasado y n a ­
c imien to de Falanee de su ac tua l 
a c t u a c i ó n en la guerra . D e s p u é s 
p -evun ta : " ¿ Y m a ñ a n a ? O u l z á sea 
p rematuro va t i c ina r el porven i r si 
p oue ahora Interesa es finalizar 
m o i m o a n a . Basto saber aue se 
presentan dos caminos : O e l Es-
l ado absorbe l a p o l í t i c a , t ipo Por-
tMval. o una onran izac ló -1 absorb1 
tí M a d o . t i po H a l l a v A l e m a n i a " 

El caso es oue Fa'anee con su 
a c t u a c i ó n clara e I r roorochable . s i . 
« u e su t r i u n f a l t r avec to r l a . " A u -
m e n u por tí I m w r l o de la r e a l i ­
dad , va oue Falanee nunca se 
meje io en la v ida p ú b l i c a , nunca 
ae I n m i s c u y ó en la p o l í t i c a y n u n ­
ca Ueyó a cabo alianzas con fuer-
«a:; dignas de ser repudiadas p..r 

D. Eduardo Pcrcx l l e n a d a , delega­
do de Prensa v P ropaganda de 
Fa lange E s p a ñ o l a pa ra l a p r o v i n ­

cia de La C o r u ñ a 

v ie jo y se vue lva a k) an t iguo . " Y , 
as i . este e x t e r m i n i o de lo v l e l o y 
este r e t o m o a l o a n t i g u o p e r m i t i ­
r á rehacer u n a P a t r i a con la so­
lera h i s t ó r i c a de su t r a d i c i ó n , en 
la oue I n i e r t a r e m o s eficaces r e ­
medios p a r a resolver lew p r o b l e ­
mas m í e p l a n t e a n las nuevas n o r ­
mas de v i d a . " 

A f i r m a aue estos p rob lemas no 
se p o d í a n resolver c o n l a f racasa­
da democrac ia . L a democrac ia 
adolece, e n t r e otros, de los s i ­
guientes defectos: E x a l t a e l I n d i ­
v idua l i smo , encuad ra a los h o m ­
bres e n a r t i f i c ia les pa r t i dos p o l í t i ­
cos, f o m e n t a el cac iquismo, crea 
u n ambien te pobre por no m e j o ­
r a r m á s que miser ias , e n g a ñ a con 
el sufragio , d a l u g a r a s i t i iac lones 
Inestables, f o m e n t a el odio de c l a ­
ses y hace de u n p u e t ú o u n a es­
cala de niveles sociales s i n so lu ­
c i ó n de c o n t i n u i d a d . A los ú l t i m o s 
t iempos de l a democrac ia e s p a ñ o ­
l a p o d í a m o s a ñ a d i r l e a lgunos de­

fectos m á s . Ta les s o n : el separa­
t i s m o y e l deseo de c rear u n a m ­
b ien te s i n Pa t r ia , v s i n . Dios . 

D i b u j a u n es tud io •pol i t ico-ps lco-
l ó e i c o d e l cac ique y p i n t a sus r a s ­
gos m á s sobresal ientes y su f o r m a 
efe s u b i r . 

E L G O B E R N A N T E P Z H F E C T G 

Expone aue " l o aue hace f a l t a 
es u n a f o r m a d e g o b e r n a r aue 
a t i e n d a e n bloaue a los d iversos 
prob lemas v resuelva s i e m p r e en 
beneficio del c o n j u n t o . Es dec i r 
n o u n a p o l í t i c a de p a r t i d o s , s ino 
u n a p o l í t i c a n a c i o n a l : n o u n a p o ­
l í t i c a f r a g m e n t a d a , s ino u n a po­
l í t i c a t o t a l i t a r i a . Es h o r a de de­
c i r l o s i n a m b a í e s : e l beneficio co­
l ec t ivo es super io r y p re f e r ib l e a l 
beneficio persona l . U n a n a c i ó n es 
p a r a todos v todos t enemos que 
v i v i r e n e l l a . P o r eso es necesar io 
oue l a a c t u a c i ó n de sus m e n t o ­
res se o r i en t e e n u n sen t ido p u r a ­
m e n t e n a c i o n a l . " 

Dice oue es preciso u n a j u s t i c i a 
s o c i a l r e b a j a n d o e i n i v e l de los 
de a r r i b a y e l e v á n d o l o en los de 
abajo, a t en tos s i empre a los pos­
tu lados de l a d o c t r i n a de Cr i s to . 

E x p l i c a c ó m o , a l c a lo r de l a Re ­
v o l u c i ó n Francesa , n a c i ó e l l i b e ­
r a l i s m o , c ó m o s u r g i ó e l m a r x i s m o 
v c ó m o , t r i u n f a d o r , c a m i n a e l fas­
c ismo a í m D o n e r su v o l u n t a d en 
el m u n d o . 

E n u m e r a las c a r a c t e r í s t i c a s de 
u n •perfecto gobernan te Y a f i r m a 
oue p o r el su f r ag io n u n c a se o b ­
t iene e l gobe rnan te per fec to . L a 
masa, oue t iene m u c h o de ho rda , 
y m u c h o de e s p í r i t u í n f a n t i ! . sue­
le eauivocarse en sus decisiones. 
E n c a m b i o , au i en sale d e l pueb lo 
y . p o r des ign io p r o v i d e n c i a l , se 
i m p o n e a l pueblo, conoce sus n e ­
cesidades y t i ene capac idad pa ra 
r emed ia r l a s . Y F r a n c o s u r g i ó de l 
pueb lo y d i r i g i ó a E s p a ñ a por los 
senderos t r i u n f a l e s de l a g r a n d e -
za . v 

Y F r a n c o h a b l a de Falanpja y 
pa ra Fa lange en t é r m i n o s h a l a ­
g ú e n o s , e n t é r m i n o s capaces de 
enardecer a Fa lange . Y F r a n c o d i ­
ce : E s t á i s s i n m a n c h a n i pasado 
vergonzoso. Sois reserva de esta. 
N a c i ó n que d ioo ie r t a , de s u l e t a r g o . 

Y Fa lange g r i t a : " ¡ V i v a e l Ge­
n e r a l í s i m o !" 

C e l e b r a s e s i ó n l a C o m i s i ó n 

G e s t o r a p r o v i n c i a l 

Se dedicó al despacho de asuntos de trámite 

Con asistencia de todos los ges­
tores, y ba jo l a presidencia de l se­
ñ o r Sanz F e r n á n d e z , c e l e b r ó s e s i ó n 
o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n Gestora de 
la D i n u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

Fue aprobada el a c t a de l a se­
s i ó n a n t e r i o r y se adop ta ron a c o n ­
t i n u a c i ó n Jos siguientes acuerdos: 

A p r o b a r l a d i s t r i b u c i ó n de f o n ­
dos p a r a el co r r i en te mes. 

Enterarse de u n a c e s i ó n a p r é s ­
t amo, a l Negociado noveno del G o ­
bierno c i v i l , de var ios radiadores 
pa ra e l secado r á p i d o de i m p e r ­
meables. 

A p r o b a r cetr if icaciones de asis­
tencia, a vistas de l T r i b u n a l c o n -
tenc loso-admin i s t ra t ivo . de don So-
lu to r Ba r r i en t e s y de d o n Fede­
r i co L ó p e z M é n d e z , e n los meses 
de mayo , octubre, nov iembre y d i ­
ciembre del pasado a ñ o . 

Se e n t e r ó l a c o r p o r a c i ó n de l 
n o m b r a m i e n t o , hec i io por el rec tor 
de l a Un ive r s idad de Sant iago, a 
favor de don A n d r é s F e r n á n d e z , de 
sec re t a r io - in t e rven to r del Colegio 
de Sordomudos de San t iago . 

D e j a r sobre l a mesa u n oficio de! 
d i rec tor de l H o s p i t a l de San t i ago 
prouonlendo pa ra a c ó l i t o de d icho 
es tablecimiento a M a n u e l C u t r i n 
P lna t iu l . 

Designar a l "botones" J o a q u í n 
Sorel la p a r a l a vacante por des t i ­
t u c i ó n de M a n u e l Cestas y reservar 
su plaza a l de i g u a l ciase J u a n 
B a l d o m l r Gestal . que h a ingresado 
en el servicio m i l i t a r . 

Celebrar segunda subasta para 
el servicio de bagajes. 

N o m b r a r recaudador de C é d u l a s 
personales de C o r c u b i ó n a l ú n i c o 
so l ic i tan te , d o n A n g e l B u j á n de 
Castro. 

Se aprueban var ios i n f o r m e s y 
cuentas de gastes p o r d i s t in tos con­
ceptos, de lando sobre l a mesa las 
correspondientes a gastos del mes 
de dic iembre de la Casa de M i s e r i ­
cordia de esta cap i t a l . 

Pasa a i n f o r m e de l asesor j u r í ­
dico una Ins t anc ia de l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l del P a t r o n a t o de T u r i s m o . 

Se concede u n a g r a t i f i c a c i ó n a l 
pe r i to a g r í c o l a d o n A d r i a n o M a r ­
t í n e z Mora les por los servicios que 
viene pres tando e n l a r e a l i z a c i ó n 
de servicies a g r í c o l a s e n l a Es ta ­
c i ó n e x p e r i m e n t a l a g r í c o l a de L a 
C o r u ñ a . 

Se acuerda l a v e n t a de u n t o r o 
sementa l i n ú t i l , p r o p i e d a d de l a 
D i n u t a c i ó n , y que e l p r o d u c t o de l 
mi smo i n c r e m e n t e lo preciso p a r a 
la a d q u i s i c i ó n de o t ro e jemplar . 

L O S C U R S I L L O S D E E N S E -

MiANANA. D O M I N G O Y E N 4 
G R . A N E F S SESIONES E N ES ­

P A Ñ O L : 4. 6, 8 y 10 1/2 
ESTRENA L A M A S SENSA­
C I O N A L S U P E R P R O D U C C I O N 

D E L A T E M P O R A D A 

imaoN DE i \ m\ 
M a g i s t r a l m e n l e i n t e rp re t ada 
por l a a r t i s t a de l a f e m i n i d a d 
suprema Claudet te Colber t , 
con W a r r e n W i U í a m , Rochel lc 

Hudson y Baby Jane 
¡Es u n film marca -Univei rsa l" 
p remiado por la Academia de 
Ciencias de los Estados Un idos ! 

Palace Hotel 
R E S T A D R A N T 

V I G O 

E L M E J O R S I T U A D O 
P . ^ . w MÉMEMhl — .AF . r . lBA L 5 P A S A ' - ¡VIVA E S P A Ñ A ! 

f f A N Z A A G R I C O L A 

Se f a c u l t a a l presidente p a r a que 
resuelva sobre las propuestas de 
becarios de los curs i l los de ense­
ñ a n z a a g r í c o l a y ganadera que h a ­
b r á n de celebrarse e n e l mes de 
marzo p r ó x i m o . 

F u é des ignado e l gestor s e ñ o i 
G a r c í a L a m a s p a r a asis t i r a t res 
subastas de obras de c o n s e r v a c i ó n 
de caminos . 

Se aprueba el pl iego de cond i c lo . 
nes pa ra las subastas de o t ras obras 
de c o n s e r v a c i ó n . 

Se desestima u n a i n s t a n c i a de l 
c u r a p á r r o c o de S a n J u a n de V i -
Uanueva y o t r a de va r ios vecinos 
de T r a b a (Cor i s tanco) . 

Se concede p r ó r r o g a a l c o n t r a ­
t i s t a del g rupo de caminos v e c i n a ­
les de S a n t a Eugenia , Pueb la del 
C a r a m i ñ a l y Noya . 

Se acuerda agradecer a E L 
I D E A L G A L L E G O l a c o n d o n a c i ó n 
de la f a c t u r a de u n a esquela de 
d e f u n c i ó n de l f u n c i o n a r l o de l a D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d o n B a l t a s a r 
S u á r e z de l P ino , m u e r t o p o r Dios 
v por l a P a t r i a e n e l f r en te de A s ­
tu r i a s . 

Fue ra de l o rden del d í a se acor­
d ó : 

N o m b r a r recaudador de c é d u l a s 
personales de M u r o s a d o n A n t o ­
nio A n d r é s Otero . 

Se a p r o b ó u n a p r o p o s i c i ó n del 
presidente r e l a t i v a a l a r reg lo de u n 
reloj de g r a n m é r i t o h i s t ó r i c o , es­
t ropeado con m o t i v o de l b o m b a r ­
deo del , ,edif lcio del Gob ie rno c i v i l 
a l in ic ia rse e l m o v i m i e n t o sa lva­
dor de E s p a ñ a . 

Se concedieron diversas p r ó r r o ­
gas a con t r a t i s t a s de obras y f ue-

S A V O Y - P R O N T O 
E S T R E N O 

Cruceros, destroyers. sub­
m a r i n o s , por taaviones , t o ­
d a l a poderosa escuadra 
a m e r i c a n a e n 

A Q U Í V I E N E 
L A A R M A D A 

E N E S P A Ñ O L 
Como fondo, l a m a r i n a de 
guer ra , como escenario, 
los siete mares . 

J A M E S G A G N E Y 
P A T O ' B K I E N 
G L O R I A S T L A R T 

H o y s a l d r á p a r a L isboa , donde 
e m b a r c a r á c o n T u m b o a su p a í s , e l 
c ó n s u l de l a R e p ú b l i c a del U r u g u a y 
en L a C o r u ñ a . D . F a u s t i n o M T e y -
sera. o u l e n m a r c h a en uso de l i ­
cencia e x t r a o r d i n a r i a . 

E l s e ñ o r Teysera . que t a n t a s y 
t a n merec idas s i m p a t í a s d i s f r u t a 
e n t r e nosotros , no toa que r ido e m ­
p rende r « u v i a j e s i n d i r i g i r a L a 
C o r u ñ a u n sa ludo c o r d i a l , de l que 
nos ruega que E L I D E A L G A L L E ­
G O se b a g a eco. C o n pa l ab ra s s i n ­
ceras y emocionadas , h i a o votos por 
e i t r i u n f o p r ó x i m o y t o t a l de l a 
causa de E s p a ñ a , oue e l g lor ioso 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l enca rna , y 
p o r que, Ranada l a guer ra . E s p a ñ a 
vue lva a ser l a n a c i ó n g rande y l i ­
bre , f o r j a d o r a de pueblos, que f u é . 
"Que E s p a ñ a v u e l v a a ser E s p a ñ a " , 
como 6 l p r o p i o s e ñ o r Teysera nos 
d e c í a . 

Correspondemos con g r a t i t u d a 
los amables votos de l I lu s t r e d i p l o ­
m á t i c o , a l que deseamos u n fe l iz 
v i a j e y u n p r o n t o regreso. Y a l co­
r responder a su saludo, le rogamos 
que se h a g a eco de o t r o , n o menos 
c o r d i a l , de este pedazo de l a v i e j a 
y de l a nueva E s p a ñ a , pa ra su p a í s 
y p a r a l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , reser­
v a — c o n n u e s t r a Pa t r i a—de la c i v i ­
l i z a c i ó n c r i s t i a n a c o n t r a l a b a r b a -

— • 

Nilicía Espadóla de 
La Córala 

Servic io p a r a e l d í a 6 de f eb re ­
r o de 1937: 

Of ic i a l de d í a : c a p i t á n D . J o s é 
Enc i so G u t i é r r e z . 

I m a g i n a r i a : t e n i e n t e D . M a n u e l 
R o d r í g u e z G a r c í a . 

R e t é n : jefes de s e c c i ó n D . G u a l . 
b e r t o U l l o a F o r m o s o . D . F r a n c i s ­
co B r a n d a r i z E i r o a . D . E rnes to 
F e r n á n d e z O l i v e r . 

F u e r a de s e r v i c i o : segunda 
c o m p a ñ í a , •pr imera s e c c i ó n , de 6 
a 14: segunda s e c c i ó n , de 14 & 22; 
t e r c e r a s e c c i ó n , de 22 a fi. 

g e r v i c i o p a r a e l d í a 7 de f eb re ­
r o de 1937: 

o a c i a l de d í a : t e n i e n t e D . M a ­
n u e l E o d r i g u e z G a r c í a ; i m a g i n a ­
r i a , t e n i e n t e D . J ena ro Ares F r e i ­
r é : r e t é n : jefes de s e c c i ó n , d o n 
L o r e n z o M o r e n o A ü l e i r á n . D . R a ­
m ó n T o r r e i r o G , d e l R í o . D . J u a n 
B e l l o Godenz i . 

F u e r z a de s e rv i c io : t e r ce ra c o m -
ü a ñ i a . p r i m e r a s e c c i ó n , de 6 a 14; 
s egunda s e c c i ó n , de 14 a 2 2 : t e r ­
c e r a s e c c i ó n , de 22 a 6. 

Las secciones f o i m a r á m m e d i a 
h o r a an tes p a r a e l l e l e v o . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l Jefe: H a r o . 

6 M m M c a amMancia i s ra ja Cruz E s i m i m 
S o h a b o n s t i t u i d o e n P o n t e v e d r a l a J u n t a P r o v i n c i a l 

d e T r a n s p o r t e s 

LAS 
Sant iago 
" M U J E R E S A L S E R V I C I O 

D E E S P A Ñ A " 

S A N T I A G O 5.—Desde el 5 de 
enero a l 3 de febre ro , los ta l le res 
de " M u j e r e s a l s e rv i c io de Espa ­
ñ a " , de S a n t i a g o , h a n con fecc io ­
n a d o las s iguientes p r endas p a r a 
n u e s t r o g lor ioso E j é r c i t o : 

S á b a n a s , 408; camisas . 696; b o l 
sas p a r a r o p a 658; batas p a r a m é . 
dicos, 133: batas p a r a s an i t a r i o s , 
105: ca lzonc i l los . 4.297: monos , 11 ; 
f u n d a s de a l m o h a d a , 5. 

T o t a l de piezas confecc ionadas , 
6.351. 

C I T A C I O N E S DE L A C. O. N . S. 

L u g o 

- t ^ f ^ O -

Imúm de irte 
M o ! m lo Gomoi 
L a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s de L a 

C o r u ñ a o r g a n i z a u n a E x p o s i c i ó n 
de A r t e " O r i e n t a l a beneficio de l a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l . Se r u e g a a t o ­
das las f a m i l i a s c o r u ñ e s a s que p o ­
sean objetos de A r t e c h i n o y j a p o ­
n é s (lacas, abanicos , telas, b iombos , 
porcelanas , etc., etc.) y deseen 
cooperar a esta p a t r i ó t i c a fiesta lo 
c o m u n i q u e n e n l a S e c r e t a r í a de l a 
A s o c i a c i ó n de Ar t i s t a s , R iego de 
Agua , 32. bajo , de 7 a 9 de l a t a rde . 

r o n aprobados dos expedientes de 
d e v o l u c i ó n de fianza a l c o n t r a t i s t a 
d o n M a n u e l S i l v a S a n t a m a r i a . 

S o n o t ros o t ros asuntos de t r á ­
m i t e . 

U N R A S G O D E L SR. O T E R O 

G O Y A N E S 

A p ropues ta de l s e ñ o r Ga l i l ea , se 
acuerda hacer cons tar e n ac ta el 
a g r a d e c i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n , 
a s u ex-pres idente d o n J o a q u í n 
O te ro Goyanes, qu ien , e n u n rasgo 
d i g n o de todo elogio p o r su auste­
r i d a d , c o n m o t i v o de l a p e t i c i ó n de 
m a n o de su f u t u r a esposa, h a de­
d i c a d o u n a c o m i d a a los acogidos 
e n los es tablecimientos de benef i ­
cencia p r o v i n c i a l de l a C o r u ñ a . en 
l u g a r de h a c e i a s u p r o m e t i d a u n 
valioso rega lo . 

E l pres idente c o n t e s t ó a va r ias 
p regun ta s que le h i z o e l s e ñ o r C a ­
r r o S a r m i e n t o respecto a deudas 
de los A y u n t a m i e n t o s p o r a p o r t a ­
c i ó n forzosa, deudas de las ot ras 
Dipu tac iones y respecto a l pago de 
l a s a tenciones d e beneficencia, a 
las que se viene p re s t ando s i n g u l a r 
a t e n c i ó n . 

Po r ú l t i m o se a c o r d ó conceder u n 
vo to de gracias a l s e ñ o r G a r c í a 
T i z ó n por las gestiones real izadas 
cerca de las F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de 
Gas y E l e c t r i c i d a d , que d i e r o n por 
r e su l t ado u n a reba ja , e n l a c u e n ­
t a de l fluido s u m i n i s t r a d o e l a ñ o 
ú l t i m o a l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
de 1.455'08 pesetas. D i c h o v o t o de 
gracias se hace ex tens ivo a l a e m ­
presa c i t a d a y se acuerda f a c u l t a r 
a l s e ñ o r G a r c í a T i z ó n p a r a que 
haga iguales gestiones cerca de l a 
Sociedad G e n e r a l Ga l l ega de Elec­
t r i c i d a d con respecto a l s u m i n i s t r o 
de fluido a los Es tab lec imien tos de 
San t iago . 

Se l e v a n t ó l a s e s i ó n a las dos de 
l a t a rde . 

T E A T R O 
E S T R E N A 
A UÍS 4 -

R O S A L I A 
H O Y 

7 ' 4 5 1 0 ' 4 5 

e l supremo espectacujo, j a m á s 
bel la comedia mus ica l . J a m á s 

SOMBRERO DE C O P A 
per los magnates d e l ritmo, loa 
co ío sa s de l a d a m a , l a pare ja de 
1 * Car ioca" y " H O o n t l n e n t i l " 

K R E D A 6 T A I B E 
G I N C E R B O G E B 8 

que oresentan nuevas canciones 
nuevoe bailes s abyu-

espectaculares. y 
:u) HAS ASOMBROSO: 

e i baBe. m á s b t l i > y etepaa"^. 
a l a h u m a n i d a d 

E L P I C C O L i N O 
en oo a a & e c t e yececlano de 

¡ NI1ÑOS! 
L a m e j o r i n f a n t i l , l a m á s 
c ó m i c a , la de m á s r i sa . 

EL REY DE LOS 
CAMPOS ELISEOS 

B U S T E E B E A T O N 
( P A M P L I N A S ) 

N i n g ú n n i ñ o de L a C o r u ñ a 
debe oe ia r de I r a r e í r 
H A K A N A 

L I N A R E S 

?C¡OSC© ALFONSO 
HOY, SABADO 

I r e n n e D u n n e y E i c h a r d D i x 

en l a pe i i eu l a 

A M O R S U B L I M E 

MAÑANA, D O M I N G O 
S tan l a u r e l y O l ive r H a r d y 
e n l a s u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O 

e n E S P A Ñ O L 

i LIO D E mm 

C H E V A L 1 E R 
E l ac tor m á s s i m p á t i c o y 
m á s gracioso, el de l a s o n ­
risa cau t ivadora , e n 

EL mmm 
DEL FOLUES 85RQERE 

«Sí mmm 

ULTIMO DIA 
U n a m a r a v i l l a . L a p e l í c u ­
l a de m ú s i c a e n s o ñ a d o r a 
c o n r i t m o del ic ioso. . . e x ­
p r e s i ó n , a l e g r í a . . . 

STRADIViBIIS 
E n las creaciones de 
B O L V A R Y los personajes 
l legar , a conver t i r se e n 
a lmas . 

STRADiVARIOS 
es ur.a p e l í c u l a per fec ta , 
á g i l , suave, p e r f u m a d a . . . 

GOS3 W F n O H L I C H 

SIVIUL£ s c m u z T 

4 - 6 - 8 - 10 3 4 

Se ordena a los camaradas que s. 
con t i nuac ión se c i tan pasen por las 
oficinas de esta CONS. en el m á s 
breve plazo, para completar datos de 
la f icha. 

Camareros.—Eduardo M é n d e z Rivas 
Laureano Castro Pereiro. J o s é Rcura 
F e r n á n d e z , J o s é M . " G a r c í a López, 
Ramiro Castro. 

T ranspo r t e s .—José P é r e z Cotón, 
l io Cabada Gorme, Manuel Moreira 
Sánchez , José M.a P a n d i ñ o Valiente, 
Manuel Conde L iñe i r a . 

Empleados .—José González V ida l , 
Gumersindo Rendo Pena. J o s é G a r c í a 
Miras, Miguel Pardal, Manuel Rivas, 
J e sús Cao Garc í a , Cesáreo Torre» 
Sánchez , A r t u r o Basante G a r c í a , Ro. 
berto Luís Abalo Seoane, R a m ó n Sar­
miento. 

Enfermeros.—Pedro Vera Izquierdo, 
J o s é Ares Pérez . 

Me ta lú rg i cos .—Manue l Pena Pena 
Edif icación. (Sección de peones).— 

Ricardo Vaamonde. 
Oficios Varios.— Manuel Amenedo. 

Severino Rodr íguez , Daniel Váre l a 
S á n c h e z . A n d r é s Regueiro Lareu. 

H O M E N A J E A L E J E R C I T O 

F B R i R O L 5.—Eata t a r d e l l e g a ­
r o n l a escaudra y b a n d a de m ú ­
s i c a d e los Retmetes, de L a C o ­
r u ñ a . p a r a as i s t i r a l f ec s t iva i oue, 
en h o n o r a l E j é r c i t o , se c e l e h r ó 
e n e l t e a t r o R ienac imien to . 

Los R e q u e - t é s e a l u d a r o n a las 
a u t o r i d a d e s , y luego f u e r o n aa l o ­
c a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a . 

L a f u n c i ó n r e s u l t ó b r i l l a n t í s i ­
m a . A s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s y 
u n p ú b l i c o e n o r m e , oue a b a r r o t a ­
b a e l coliseo. Ea c u a d r o a r t í s t i c o 
" B e n a v e n t e " puso e n escena e l 
d r a m a " L a B a t a l l a d e A r a p i l e s " , 
s i endo m u y a p l a u d i d o s los i n t é r -
Tiretes. 

C U M P L I M I E N T O D E S E N ­

T E N C I A 

F E R R O L . 5.—A las c inco y m e ­
d i a de l a t a rde , e n c u m p l i m i e n t o de 
sep tenc ia de u n Consejo de G u e r r a , 
que los c o n d e n ó c o m o autores de 
u n d e l i t o de r e b e l i ó n m i l i t a r , f u e ­
r o n pasados p o r las a r m a s , e n e l 
Pa rque d e l A r s e n a l , los paisanos 
E n r i q u e C a l l e a l t a G u t i é r r e z , E l o y 
G u t i é r r e z N o r i e g a y Nemesio F e r ­
n á n d e z . 

L o s reos r e c i b i e r o n los a u x i l i o s 
es o - í t ua l e s . 

M U E R T E D E D O S H E R O E S 

Se r e c i b i e r o n n o t i c i a s en esta 
c i u d a d d a n d o c u e n t a de l a g l o r i o ­
sa m u e r t e drfl t e n i e n t e de n a v i o 
d o n J u i í o Vinoso L ó p e z y del t e ­
n i e n t e de I n f a n t e r í a d o n J o s é Es-
p i ñ e i r a V e n t u r e i r a , otros dos m á r ­
t i r e s que caen de fend i endo l a causa 
n a c i o n a l . 

J u l i o Vizoso. v í c t i m a , como m u ­
chos de sus c o m p a ñ e r o s , de l a ola 
r o j a que a s e s i n ó a t a n t o s o ñ c i a l e s 
de n u e s t r a M a r i n a de guer ra . J o s é 
E g p i ñ e i r a m u r i ó de fend iendo a l a 
P a t r i a e n e l f r e n t e de M a d r i d , e n 
el b a r r i o de Ü s e r a . 

E l F e r r o l h a o f rec ido n u e v a m e n ­
te sangre de h é r o e s en las porsanas 
de los o ñ i á a l s s Vizoso v E s p i ñ e i r a . 

T e n i e n t e de Nav io J u l i o Vizoso: 
¡ P r e s e n t e ! 

T e n i e n t e de I n f a n t e r í a J o s é Es-
p i ñ e i r a : ¡ P r e s e n t e ! 

T R I D U O D E D E S A G R A V I O 

L U G O 5.—El p r ó x i m o d o m i n g o , 
a las siete de l a t a r d e , d a r á co ­
m i e n z o , e n l a C a t e d r a l B a s í l i c a , 
u n T r i d u o de desag rav io e n e l 
que p r e d i c a r á n los padres f r a n ­
ciscanos de l a r e s idenc i a de esta 
c a p i t a l . 

T e r m i n a r á d i c h o t r i d u o c o n l a 
b e n d i c i ó n euca r i s t i ca . d a d a p o r e l 
l l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo de l a 
d i ó c e s i s . 

L A D E L E G A D A D E " A U X I L I O 

D E rNVIBRNO" ' 
L U G O 5 . — D e s p u é s de p e r m a n e ­

cer dos d í a s e n n u e s t r a c a p i t a l , h a 
sa l ido , c o n d i r e c c i ó n a P o n f e r r a -
da y L e ó n , l a de l egada n a c i o n a l 
de l " A u x i l i o de I n v i e r n o " , de l a 
F a l a n s e E s p a ñ o l a de las J . O N . S. 
c a m a r a d a Mercedes Sanz B a c h i ­
l l e r , v i u d a de O n é s i m o R e d o n d o . 

A M B U L A N C I A P A R A L A 

C R U Z R O J A 

L U G O 5.—El conde de V a l l e l l a -
n o . c o m o p re s iden te d " l a A s a m ­
b lea nacionad de l a C r u z R o í a Es­
p a ñ o l a , h a e n v i a d o a l a Asamblea 
l o c a l de d i c h a b e n e m é r i t a i n s t i t u ­
c i ó n u n magniiOco coche a m b u ­
l a n c i a p a r a e l se rv ic io de l H o s p i ­
t a l oue l a C r u z R o j a t i ene esta­
b lec ido e n L u g o . 

A y e r l l e g ó a n u e s t r a c a p i t a l , 
d o n d e h a s ido m u y a d m i r a d o . D i s ­
pone de c u a t r o g randes c a m i l l a s 
y n o le f a l t a n i n g ú n d e t a l l e p a r a 
e l m á s c ó m o d o y e f ic ien te desem­
p e ñ o de l s e r v i c i o p a r a e l que es­
t á de s t i nado . 

J U N T A D E T R A N S P O R T E S 

P O N T 3 V E O R A 5.—Por e l eo-
b e m a d o r m i l i t a r h a s ido c o n s t i ­
t u i d a u n a J u n t a de T r a n s p o r t e s 
oue i n t e g r a n ios s igu ien tes s e ñ o ­
r e s : 

D . Ro9?elio Ca i sa ide r r ey e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 

D . D iego Pazo como r e p r e s e n -
tantep de l a I n d u s t r i a . 

D . Ce les t ino S ü v a p o r e l C o ­
m e r c i o . 

D . J o s é Pena p o r e l F e r r o c a r r i l . 
D S e g i s m u n d o L a g o p o r l a G a ­

n a d e r í a y D . F r a n c i s c o Lores p o r 
l a I n d u s t r i a pesquera . 

Es t a J u n t a e s t a r á p r e s i d i d a p o r 
el c o r o n e l de I n v á l i d o s D . L u c i a ­
n o Casal v s u s t i t u i r á a l a C o m i ­
s i ó n de r eou i sa que v e n í a f u n c i o ­
n a n d o h a s t a h o y t e n i e n d o a su 
ca rgo todos los apuntos de l o r g a -
n í s m o desaparec ido . 

Las of ic inas c o n t i n u a r á n I n s t a ­
ladas e n el l oca l de l C i r c u l o M e r ­
c a n t i l , d o n d e se a l o j a b a l a C o m i ­
s i ó n de r equ i sa . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

W e c i m i e n t o de u n h o r n o de ela­
b o r a c i ó n de p a n e n e l l u s a r dgj 
Soco r ro y l a d » D . V a l e n t í n Qar-. , 
c í a p a r a c o l o c a c i ó n d e fa ro las r o -
taladas en e l c i ne C o l i s e u m . 

Conceder t e r r e n o e n e l cemen­
t e r i o a va r i a s personas que l o so-• 
l i c i t a n a, p e r p e t u i d a d . 

A p r o b a r el i n f o r m e a las i n s ­
t anc i a s de J u a n M a r t í n e z y Be­
n i t a N ú ñ e z r e c l a m a n d o sobre e l 
a r b i t r i o de s a ü u b i l i d a d . 

Darse Por e n t e r a d a d e l oficio de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de r e n t a s p ú - " 
Wicas y exacciones mun ic ipa l ea 
r e l a c i o n a d o c o n cuo tas p o r a r b i ­
t r i o de solares. 

Deses t imar l a p e t i c i ó n de l a M i ­
s i ó n B i o l ó s i c a de G a l i c i a que í n - -
teresaba l a e x e n c i ó n d e l c anon 
m u n i c i p a l sobre e l sacr i f ic io de 
g a n a d o de ce rda e n l a G r a n j a de-
Salcedo. 

R a t i f i c a r e l ' n o m b r a m i e n t o de'^ 
D. V a l e n t í n M u i ñ o s como m a y o r 
c o n t r i b u y e n t e p a r a f o r m a r par te 
de l a J u n t a p a r a subsidios a f a ­
m i l i a s de comba t i en tes . 

A p r o b a r las cuen ta s d e g a s t e » 
ocasionados p o r los festejos ea 
h o n o r de S a n S e b a s t i á n . 

Vlgp 
D E S F I L E D E EJERCITO Y 

' ! MIXICIA Í 

L L O R A R A C O N 
L A B I S A 

c u a n d o vea e i p r ó x i m o 
S A B A D O en e l R O S A L I A 
©1 "as" de l a c o m i c i d a d 

R A F A E L A R C O S 
e n e l e s t r eno de l a as­
t r a c a n a d a E S P A Ñ O L A 

m T Í MÍ 
d e l m e t e o r o de l a r i s a 
M U Ñ O Z SECA. 

T o d a l a t e r n u r a , todo e l 
d r a m a , t o d a l a p o e s í a , t o d o e l 
e n c a n t o de 

C U R ü i T O D E 
L A C H U Z i 
Cor r ida s de toros , fiestas 

andaliuzas, en e l estuche e n ­
c a n t a d o de los pat ios s s v i i i a -
nos, i l u m i n a d o s p o r l a l u z y e l 
Sol embote l l ado de l a m a n z a ­
n i l l a . . . 

CURRITO D E 
L A C R U Z 
C o n todo el m i s t i c i s m o r e l i ­

gioso de su Semana San t a . . . 
Peni ten tes . . . Sayones. . . Pasos 
d e los grandes imag ine ros de 
nues t ro s ig lo . . . v a lmas ; a lmas 
de b ronce fund idas por e l So l 
de m á s recias cos tumbres , 
encendidas por todas las p a ­
siones. . . 

CUR 
L A 

U T O D E 

C R U Z 
Sev i l l a , l u m i n o s a y e m o c i o ­

n a n t e , alegre y e s o a ñ e i i s i m a , 
desfi la e n esta p e l í c u l a a t r a -
y é s de u n a nove la que de j a a l 
espectador suspenso y a d m i ­
r a d o . 

CURRITO D E 
L A C R U Z 

l a p e l í c u l a e s p a ñ o l a del m i l l ó n 
de pesetas, que e l c r í t i c o de 
••El Deba te - r e s u m i ó a s i : " U n 
d í a de fiesta y de e w r i a p a r a 
e l c ine n a c i o n a l " . 
A N T O N I O V I C O 
E L I S A R U I Z KO.MEBO 
* M A R A V I L L A S " 
A N A A D A M C Z 

SESIONES: 

5 - 7 3 2 - 10 34 
Por la e x t e n s i ó n del P rog ra ­

m a , se r ecomienda l a p u n t u a l 
asistencia. 

P O N T E V E D R A 5.—Ha celebra­
d o s e s i ó n l a c o m i s i ó n p e i m a n e n 
te de n u e s t r o M u n i c i p i o que t o m ó 
los acuerdos s igu ien te s : 

V a r i a s au to r i zac iones p a r a 
obras y r e f o r m a s i n t e r i o r e s e n ed i 
ñ c i o s de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r . 

A p r o b a r l a s o l i c i t u d p a r a esta 

USARIIS. PDISA 
G E S T O R A D M I N I S T R A T I V O 

E x - o j i c i a l de l a N o t a r í a 
del S r . V i ñ e s 

O b t e n c i ó n y t r a m i t a c i ó n de 
t o d a clase de cer t i f icac iones y 
documentos , e n las dependen­
cias oficiales del Gob ie rno Es-
p a n o l , e n B u r g o s : Herenc ias . 
C o m p r a - v e n t a v a d m i n i s t r a ­
c i ó n de fincas. Legal izac iones , 
dec larac iones de valores, e t c é -
í e r a , e í c . 
O f i c i n a s : San A n d r é s . 3 0 - 1 ° 
T e l é f o n o 1832. — L A C O R U Ñ A 

ál anuncio, e n é s t a u o t r a s 
olanas del o e r i é d i c o , de obras 
:ealraies o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
no suoone a p r o b a c i ó n n i r » -

c o m e n d a c i ó n 

V I G O 5.—Hoy, a m e d i o d í a , se 
e f e c t u ó e n es ta c i u d a d un. b r i l l a n ­
te desfile de fuerzas d e l E j é r c i t o -
y m i e m b r o s de d i f e ren te s m i l i c i a s 
a r m a d a s . L a c o l u m n a r e c o r r i ó las! 
p r i n c i p a l e s cal les vieuesas. prece­
d i d a de l a b a n d a de m ú s i c a m u ­
n i c i p a l . 

A pesar de n o habe r se a n u n ­
c i a d o el acto, las cal les e s t u v í e r o i r í 
c o m p l e t a m e n t e l l enas de p ú b l i c o , ? 
oue o v a c i o n ó e n t u s i á s t i c a m e n t e y s 
v i t o r e ó e n t o d o su r e c o r r i d o a las 
t r o p a s y m i l i c i a s . 

E n l a ca l le d e l P r í n c i p e , f r en te 
á l Pa lac io de Ju s t i c i a . p r e s e n c i ó S 
e l desfile e l C o m a n d a n t e m i l i t a r ; 
d e l a p l a z a d o n Fe l ipe S á n c h e z , 
a c o m p a ñ a d o de o t ras autor idades 
y de diversos jefes y oficiales de l 
E j é r c i t o . 

S U S C R I P C I O N E S P A T R I O T I ­

C A S 

V I G O 5.—La s u s c r i p c i ó n a be­
nef i c io d e l E j é r c i t o a l canzaba hoy 
e n esta c i u d a d , l a c a n t i d a d de pe-:' 
setas 2.133.579'30 pesetas. L a del. 
A e r o p u e r t o . 51.43010 pesetas. 

Eü oro r e c a u d a d o c o n destino.-; 
a l Tesoro p ú b l i c o , t i e n e u n peso 
de 162 k i los , 530 gramos y 38 de­
c o r a m o s . 

G I I I M Z 

L A M U E R T E D E L TENIENTjS 

S A A V E D R A 

ANUNCIO 

R E C T I F I C A C I O N 
Se nace saber que los a r t í c u l o s 

que se desea a d q u i r i r p o r l a C o m i ­
s i ó n Ges to ra de Compras de este 
H o s p i t a l e n l a r e u n i ó n que h a de 
ce lebrar ed d í a 10 de l a t ó u a l , son 
los que figuran a c o n t i n u a c i ó n y 
no los anns r io rmen te pub l i cados 
por e r r o r , s iendo las can t idades , 
u n c a l r u l o a p r o x i m a d o de l o n e ­
cesario d u r a n t e e l mes de marzo . 

865 fcgs. acei te de o l i va . 
27 l i t r o s a l coho l desna tu ra l i zado . 
100 kgs. bacalao. 
142 kgs. c a f é . 
40 q. m . c a r b ó n de h u l l a . 
50 q. m . c a r b ó n de cok. 
1.660 bote l las de cerveza. 
300 gaill inas. 
530 kgs . garbanzos. 
200 kgs . j a b ó n c o m ú n 
402 kgs. j u d i a s b lancas . 
82 i d . maca r rones . 
85 i d . fideos 
2 9S5 i d . pa ta tas . 
900 l i t r o s v i n o t i n t o . 
Las proposiciones p o d r á n e n t r e ­

garse en l a A d m i n i s t r a c i ó n de l 
H o s p i t a l M i l i t a r de esta Plaza t o ­
dos los d í a s h á b i l e s has t a las diez 
horas del d í a del acto, e n donde se 
f a c i l i t a r á n t o d a clase de datos r e ­
l a t i vos a d i c h o concurso. 

L a C o r u ñ a , 4 de Febrero de 1937. 
E L S E C R E T A R I O . 

S e g ú n nos c o m u n i c a l a D i rec ­
c i ó n de] H o s p i t a l m i l i t a r de G u i - -
t í r i z . e l t e n i e n t e d e A r t l l l e r i a don 
J e s ú s Saavedra Ascar iz . h e r i d o en 
e l f r en t e , f a l l e c i ó e n s u d o m i c i ­
l i o de esta l o c a l i d a d y n o e n ei 
m e n c i o n a d o e s t a b l e c i m i e n t o , co­
m o en nues t ro n ú m e r o ' a y e r 
d i j i m o s . 

Cine LA TERRAZA 
H O Y , S A B A D O : A las 4, 6 y 8. 
E S T R E N O ae l a a d m i r a b l e y 

delio osa opereta 

i mm mu GLORIA 
por RICHAPvD T A U B E R , el f a ­
moso b a r r - m o de l a Opera 

de B e r l í n 
M A Ñ A N A , D O M I N G O , e n E S ­
P A Ñ O L : E S T R E N O de l a m á s 
g-rand j s u p e r p r o d u c c i ó n de l a 

t e m p o r a d a 1S36-37 

uimm m m \m 
I P o r l a f a sc inan te y m a r a v i l l o s a 
I C laude t t e C c í b e r t , c o n W a r r e n 

W í Ü i a m , Boche l le H u d s o n y 
Baby Jane 

Sesiones: 4, 6, 8 y 10 1/2 
Se despachan local idades a. 

p a r t i r de hov pa ra enritar ag lo ­
merac iones e n d i c h a s sesiones. 

r o i r a t 

E D I C T O 
A Y U N T A M I E N T O D E P U E N T E S 

D E G A R C I A R O D R I G U E Z 
L a C o m i s i ó n i n s t r u c t o r a del ex ­

pediente de d e s t i t u c i ó n que se s i ­
gue a l secre tar io de este A y u n t a 
m i e n t o D . M a r c i a l Lens P i t a . e i . 
a c t a de l d í a de h o y h a f o r m u l a d o 
el p l iego de cargos que c o n t r a e l 
m i s m o r e su l t an , acordando quede 
e l expedien te de man i f i e s to e n l a 
S e c r e t a r í a de l A y u n t a m i e n t o pa ra 
que e n e l p lazo de qu ince d ias pue ­
da e x a m i n a r l o y a legar en su de ­
fensa c u a n t o est ime o p o r t u n o , n o ­
t i f i c á n d o l e a l a vez e l p l i ego de 
cargos. 

Y como se i g n o r a e l d o m i c i l i o y 
a c t u a l pa radero del s e ñ o r L e n s P i ­
ta , h a b i é n d o s e a d e m á s ausentado 
toda s u f a m i l i a de este t é r m i n o , 
por m e d i o de l presente se le c i t a 
p a r a que e n e l i n d i c a d o p lazo 
comparezca en l a S e c r e t a r í a de es­
te A y u n t a m i e n t o p a r a e x a m i n a r e l 
a lud ido expediente y recoger e l 
p l i ego de cargos que c o n t r a él r e ­
s u l t a n . 

Puentes. 4 de Febrero de 1937. 
E l Alca lde , 

F E R N A N D O F E R N A N D E Z . 

C O N S E R V A C I O N D E C A M I N O S 
VEOENlAlLES 

E n el B o ó e t a i O f i c i a l de l d ia 29 
de E n e r o ú l t i m o , aparece puiMica-
do el a n u n c i o p a r a l a ce lebra ' c ió i i 
de l a s u b a s í a que t e n d r á l u g a r g! 
d í a 13 del a c t u a l a las 12'30 
horas de las obras de c o n s e r v í i o i ó n 
de l Bruno de c a m i n o s vecinales 
t i t u l a d o D E OSEBE, P A D R O N T Í 
L A E X Q L A V T T U D , e l e v á n d o s e m 
presupuesto de coni t ra ta a l a can-1 
ü d a d de 25.4&S'60 pesetas. 

E l p royec to y pl iegos de c o n d i -
clones e s t á n de m a n i f i e s t o en la-í 
S e c r e t a r í a de esta D i p u t a c i ó n (Sec- í 
c i ó n de F o m e n t o ) , todos los dia$-" 
h á b i l e s de diez a t rece , y los de- J 
p ó s i t o s p a r a o p t a r a l a subasta.! 
pueden efeoiuarae e n los miamos 
d í a s de once a trece, en l a Deposi- I 
t a r í a de fondos p rov inc i a l e s 

L a C o r u ñ a 4 de Feb re ro de 1937. 
E l Pres idente , A N T O N I O S A N Z . 

C O N S T R U C C I O N D E C A M I N A S 
V E C I N A L E S 

E n e l B o j j t i n O f i c i a l de i d i a 29.1 
de E n e r o ú l t i m o , aparece pub l i ca ­
d o e l a n u n c i o pa ra l a c e l e b r a c i ó n 
de l a subasta q - t e n d r á l u g a r el 
d í a 13 d e Febre ro a c t u a l a las 13 ' 
horas de las obras .de c o n s e r v a c i ó n | 
del g r u p o de caaninos vecinales 
t i t u l a d o D E E L F E R R O L S A N SA­
T U R N I N O Y O E D E I R A . e l e v á n d o s e 
el presupuesto de c o n t r a t a a la 
c a n t i d a d de Z S ^ ^ S pesetas I 

E l p r o y e c t o y pliegos de condi- I 
cienes e s t á n de m a n i f i e s t o en la - | 
Sec re ta r i a de esta D j p u t a c i ó n (Sec­
c i ó n de FcTOiento). todos les tíias 
h á b i l e s de diez a t rece , y IOJ de­
p ó s i t o s p a r a op ta r a l a subasta, 
pueden efectuarse e n los misiaas 
d í a s de once a trooe, e n l a Deposi­
t a r í a de fondos p rov inc i a l e s . 

L a C o r u ñ a 4 de Fetorero de 1937,- í 
E l Presidente , A N T O N I O S A N Z . 

DipotdM Vmiml 
C O N S E R V A C I O N D E C A M I N O S I 

V E C I N A L E S 
E n e l " B o l e t í n < í f i c i a l " del dia 

29 de Ene ro ú l t i m o , aparece p u ­
b l icado el anuacio de l a subasta 
que t e n d r á l u g a r el d i a 13 de! ac- . 
t u a l , a las doce horas, de las obrus 
de c o n s e r v a c i ó n det © r u p o de ca- I 
m i n o s vecinales t i t u l a d o D E A R - ,] 
T B U O , O A R B A L L O y S ^ N T A C O M - I 
E A . e l e v á n d o s e el presupuesto de I 
c o n t r a t a a l a cant idad de pesetas 
25.987'93. 

E l p royec to y iJüefíos de condi­
ciones e s t á n de m a n i f i e s t o en ia ^ 
Secre ta r ia de esta D i p u t a c i ó n (Sec- - | 
c i e n de F o m e n t o ) , lodos los dias | 
h á b i l e s de diez a t rece, y l o ; d ; - J 
p ó s i t o s pa ra o p t a r a l a subasta £ 
pueden efectuarse en los misinos 
dias, de once a Ucee, e n l a De»o- • 
s i t a r í a de fondos provinc ia les . S 

L a C o r u ñ a . 4 de Febrero de 1?3;. . | 
E l Presidente, A N T O N I O SANZ-ai 



P A G I N A T E R C E R A 1 h ! D i : A L G A L L E G O 

Secc ión reSigiosa 
B A X r T O B J ü 

Santos de hoy: S a n Ti to . S a n t a 
D 

Santos de m a ñ a n a : S a u Rtcwao, 
rey. S a n Romualdo. 

C U L T O S 
I G L E S I A CÜLEU1ATA.— Lc-a ÚJftí 

bborablea, mlsaa a IM 7. a y K M , £<cu 
domingos y días ítsuvoa, a l&i I , B~K 
I , 1070 y 12. 

Por la tarde, a las seis, e ipos l 
c i ó . , de S. D . M., rosarlo, noven* 
perpetua a la Virgen del Por ta l j 
lectura piadosa. 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O S O 
C O R R O . (PP. R ^ d e n t o r l s t a s ) . — U n 
dias de labor «e celebra l a San ta 
m i s a a l a seis y media y a las ocho. 

Les aominsos , a ias siete y A ia> 
ocho. 

Por la ttJ-de, a las e'SO. rosarlo 
y ejercicio s s p í r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — L a J . F e m e n i ­
n a de A. C a t ó l i c a de S a n t a Luc ia , 
celebra todoe los dias, d e s p u é s del 
Rosario, e n l a lelesla. ensayos de 
c á n t i c o s r e ü e i o s o s . 

S A U J O R G E . — A l toque de e la­
c ión , rezo del S a n t o Rosar lo , y al 
Anal, e r s a y o del T e d e u m y o t ros 
cantos l l t ú r R l c o s , 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a del Cam­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis de la 
ta rde , rosar lo , y al final V í a - C r u -
cis a l San to Cr i s to de l P e r d ó n v de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por la ta rde 
rosario y e je rc ic io e s p i r i t u a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s y 
d í a s fes t ivos: a las 6'30 a l t a r de 
Dolores : 7'30, en el M a y o r ; 8'30 
p a r r o q u i a l ; e'SO, l l ' a u , 12'?0 v 1'30 
en el A l t a r M a y o r . 

— E l t r i d u o de c a r n a v a l se cele­
b r a r á en esta p a r r o q u i a , a las 6 y 30 
de l a t a rde , con e x p o s i c i ó n de 
B. D . M . 

E l m i é r c o l e s , a las ocho, se I m ­
p o n d r á l a ceniza . 

Desde este d í a se h a r á d i a r i a ­
mente , d e s p u é s de l Rosario, e l p i a ­
doso e je rc ic io de l V i a - C r u c l s , ex ­
cepto los viernes que lo s e r á e l V i a -
M a t r i s . 

S A N I T A G O . — D e C'30 a 7'30 dd 
l a t a rde , e je rc ic io de l a H o r a S a n ­
ta. 

A c o n t l n u a c l Ó D V i a Crucis . 
S A N F1IDRO D E M E Z O N Z O -

Por la tarde, al t o q u i de o r a c i ó n , 
rezo del San to Rosa r io y l e c t u r a 
piadosa, D l a r i a m c n t ' ? . Misas a las 
siete, ootop y nueve. 

S A N T O D O M I N G O . — Todos los 
días , Rosar io y m e d i t a c i ó n e n l a 

i r . . i : de ¿le'.---, 7 por la Varú . , i la.; 

^ M i s a s : a las 7, T30 . 8, S'SJ, 8 y 11 
S A N T O D O M I N G O . — M a ñ t n » 

celebra BUS cultos mensuales l a 
Asocia-16n del Rosarlo perpetuo. L a 
m i s a de c o m u r u ó n , a las ocho. E l 
ejercicio de la tarde, con E x p o s i ­
c i ó n , s e r m ó n y p r o c e s i ó n , a las seis. 

B o y . ejercicio saha l ino a l a V l r -
Ben d e l Rosar io , con E x p o s i c i ó n y 
Salve c a n t a d a . 

M i s a s : a l as 7, 7"30. 8, S'ZO. 9 y 11. 
I G L E S I A D E L S A G R A D O C O ­

R A Z O N . — E s t a ie les ia se abre to ­
dos los dias a l as 6 de l a m a ñ a n a 

Las misas s o n : de m e d i a en 
m e d i a h o r a desde las 8 y m e d i a 
h a s t a las 10. T o d o s los d ias se ce­
l e b r a M i s a a las once y m e d i a . L a 
de once y m e d i a de los donungoo 
y fiestas es p a r a las M i l i c i a s . 

Todos los d ias h a y confesores 
de 6 v m e d i a a 10 de l a m a ñ a n a 
y de 6 y m e d i a a 8 y m e d i a de la 
noche . 

Los s á b a d o s , v í s p e r a s de fiesta* 
y de l p r i m e r v ie rnes , desde las 
c i n c o de l a t a r d e e n ade l an t e . 

Po r l a t a r d e h a v todos los dias 
a las 6 v m e d i a . Rosar io y L e c t u ­
r a E s D Í r i t u a l o V i a - C r i — í s . 

C A P I L L A D E S A N JOSE D E L A 
M O N T A Ñ A . (PP. C a p u c h i n o s , — H o ­
r a r i o de misas : d í a s fes t ivos, a las 
siete, ocho , nueve y d iez ; d ias l a ­
borables : a las siete, ocho y nueve. 

Todos las t a rdes SÍ reza e l S a n t o 
Rosar lo y se hace l a V i s i t a a l S a n ­
t í s i m o S a c r a m e n t o , a las seis y 
m e d i a . 

I G L E S I A D E M M . C A P U ­
C H I N A S . — Se e s t á ce l eb rando l a 
n o v e n a en h o n o r a l N i ñ o J e s ú s de 
P raga , cuyos e jerc ic ios se hacen 
a las seis de l a t a r d e 

E l d o m i n g o , lunes y m a r t e s p r e ­
d i c a r á e l P. B a u t i s t a de l C a m p o , 
C a p u c h i n o . 

S A N A N D R E S . — A las seis de la 
t a rde . S a n t o Rosar lo y e je rc ic io del 
mes v e n e r a n d o a J e s ú s e n S u v ida 
o c u l t a e n Nazare t . 

H o y , c o m o p r i m e r s á b a d o de 
mes, se c e l e b r a r á n los a c o s t u m b r a ­
dos cu l t o s mensuales de l a Conp;re-
g a c i ó n de l a F e l i c i t a c i ó n S a b a t i n a 
a M a r í a I n m a c u l a d a , p o r l a m a ­
ñ a n a , a las ocho, y por l a t a r d e , 
a las seis. 

M a ñ a n a , p r i m e r d o m i n g o , cu l tos 
e n h o n o r de l a S a n t í s i m a T r i n i ­
d a d y e j e r c i c io d e l segundo d o m i n ­
go de los Siete a S a n J o s é . 

S A N T A B A R B A R A . — L o s dias 7, 
8 y 9 e je rc ic ios de desagrav io con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . a las c inco y 
m e d i a de l a t a rde . 

DSÍIUOCÍS 38 lül rolla Actos de homenaje de la Falange! 
[!S ifflPOrlaflCia a las naciones amigas 

Se celebrarán en La Coruña, Santiago, Ferrol y Betanzos L a vec ina de La casa, n ú m e r o 27, 
primero, del C a n t ó n G r a n d e , d o ñ a 
L u i s a Monteneero fi&lazar. d i ó 
cuenta ayer en la C o m i s a r í a de 
Vig i lanc ia de oue. el pasado d í a S. 
le r o b a r o n de su d o m i c i l i o 1350 pe­
setas y u n d o c u m e n t o a c r e d i t a t i v o 
de u n a deuda de 1.000 pesetas. 

L a s e ñ o r a M o n t e n e g r o a c u s ó c o ­
m o « u p u e s t e s autores de l hecho , a 
u n m a t r i m o n i o cuyos n o m b r e s f a ­
c i l i t ó a l a p o l i c í a . 

L a d e n u n c i a f o r m u l a d a e n el 
C e n t r o de P o l i c í a *e c u r i ó a l J uz ­
g a d o de I n s t r u c c i ó n d e l d l s t r i k i de 
l a A u d i e n c i a . 

ee! O c d a c U ¡ d a d 

E [ C : fe I V . • 

S o l i c i t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 
Soldados M a n u e l R o d r í g u e z B e r 

mel lo , J o s é B o d r i g u c z de J u a n y 
J o s é R o d r í g u e z de 'Dios , de l R g t . 
I n f . M é r l d a n ú m . 3n 

C a t e s Leocadio O j e a G i l . S e g u n ­
do L ó p e z H e r n á n d e z y L o r e n z o M a -
c ia v soldados Jus to S a n t o San to , 
B e n i t o B l a n c o Nie to , I s i d r o D í a z 
D í a z , M a r c e l i n o Jebel lo C a s t a ñ o 
V a l e n t í n T i r a d o H e r n á n d e z , A n t o ­
n i o S a n t o Pobres, Na rc i so D í a z 
Alonso, J u a n Justes M o n t e r r o s o , 
A n g e l R o d r í g u e z , Fe l ipe D o m í n g u e z 
S i lva , Ruf ino C ó r d o b a , Pab lo F r a n ­
co C o m a n d a n t e y P e t r o n i l o J i m é ­
nez R o d r í g u e z , todos de l R g t . I n f , 
AiT-el n ú m . 27. 

Cabo J e s ú s F a n d i ñ o M a y o y so l ­
dados J o s é B r a m o B a r r o s . C á n d i ­
do F e r n á n d e z P e r n á n c l s z , A n t o n i o 
B a j o Carnacedo, S e r a f í n S a n i u á n 
B o i a ñ o s , A r t u r o B o l a ñ o R o d r í g u e z , 
B e n i t o V i d a l Fe rnandez , J u a n V i ­
da l Al fonso , J o s é Cerquei ra Fe r ­
n á n d e z y J o s é P é r e z M e n é n d e z , del 
Rg t . I n í , M é r í d a n ú m . 35. 

Sargentos B e r n a r d i n o B u c s t a 
B u c e t a y A n g a l B l a n c o Car re te ro , 
cabos Gonza lo R o d r í g u e z Casal y 
J e s ú s E s t é v e z R o d r í g u e z y soldados 
J o s é P r a i l d e D o c a l . P a u l i n o Garzo 
F e r n á n d e z y J o s é G i l P a r r a , todos 
per tenecientes a l R g t . A r t . L i g e r a 
n ú ' n . 15, Pon tevedra ; M a n u e l G a r ­
c í a . V e n a n c i o G a r c í a , J o S é MigOKZ, 
A n t o n i o P a d i n . San t i ago Fraga , 
F l o r e n t i n o V á r e l a , J o s é O te ro H e r -
m í d a , J e s ú s E u g a m i o , J a c i n t o N o -
guei ra y J o s é Ore i ro . del R g t . I n f . 
Z a m o r a n ú m . 29. 

Cabo del Te rc io Al fonso G a r c í a 
M o l i n a y soldado del R g t . Z a m o r a 
n ú m . 29, J o s é C a s t a ñ o , e n L a Co­
l i m a ; conductores F e r n a n d o V á z ­
quez F e r n a n d o T a s c ó n . de l Pa r ­
que A u t o m o v i l i s t a . S e i o v i a : E n r i ­
que B u i z , del Pa roue C e n t r a l , A v i ­
l a ; cabo E l í s e o B l á z ^ u e z y a r t i l l e ­
ros A n t o n i o Vare ' a , B e n e d i c t o B u -
j á n , J o s é G a r c í a S u á r ^ z , J u a n 
F e r n á n d e z . Manu5l G a r c í a . Tecdo-
ri?o Chueca Sor ia , J o s é G a j a y o a . 
M a n u e l Mon te s inos ( c h o f e r l y A n ­
gel Sambe.at, de l G r u p o A n t i a é r e o 
n ú m . 2, Zaragoza , 

A l f é r e c e s J o a q u í n J i m e n o y T i r ­
so Roca d e T j g o r e s , sargentos 
F ranc i sco M a r t í n e z , Leonc io Goros . 
t i z a v L e a n d r o M o l i n u e v o y s o l ­
dados Barudil lo Ouatrocasas y J o s é 
Lacasa. del R g t . I n f . V á l l a d o l l d n ú ­
m e r o 20; so ldado M a n u e l R á p e l a 
B a r r i l , del R g t . I n f . S imancas n ú ­
m e r o 40; soldados M a n u e l G o n z á ­
lez Losada, M a n u e l M a g a d á n F o l -
gosa, Pedro R o d r í g u e z Rey, Car los 
Castro Abela i ras . F l o r e n t i n o D í a z 
Carba l lo . L u i s V á r e l a C a s t i ñ e i r a y 
Javier L ó p e z V á r n u e z . de l R g t . I n í . 
Zaragoza n ú m . 30; a r t i l l e ro s J e r ó ­
n i m o R á b a d e F e r e i r a . F ranc i sco 
B a r r e i r o O r e i r o . J u l i o G a r c í a S á n ­
chez y J o s é Santos V á z o u e z . de l 
Rgt . A r t . L i g e r a n ú m . 16; cabos 
Ben igno F e i i ó o F e r n á n d e z . S a n t i a ­
go Cando San t i so v A n t o n i o G r a ­
n a Puentes, y soldados M a n u e l M . 
M.m-.p.ez, S e r a f í n Camba G o n z á l e z . 
A n t o n i o Soto Iglesias , J o s é G o n ­
z á l e z R o d r í g u e z . M a n u e l F e r r o i r o 
G o n z á l e z . D a n i e l F e r n á n d e z T a u -
t a n i l , A n t o n i o Sote Iglesias. L e o ­
n a r d o Tabeada- Dapena , A n t o n i o 
F r aga C e n d á u . M a n u e l C a r b a l l o 
G ó m e z . J o s é F ranc i sco F e r n á n d e z . 
J u l i o Soto Cor t inas . Jase S u b i r a t y 
Gervas io L l o p a r . y sa rgen to G e r a r ­
do L ó p e z F e r n á n d e z , todos de l R g : . 
I n f . Za ragoza n ú m . 30. 

A r t i l l e r o E n r i o u e Raisosa M e z a 
de l a B r i g a d a M . x . • ó . A s n i r i a j ; 
cabo J o s é F e r n á n d e z F l ó r e z v l e ­
g ionar ios I s i d r o Ba lboa G o n z á l e z , 
D a v i d L o r e n z o F e r n á n d e z . Teodo­
ro A g u a c i l y F ranc i sco V í l a r P a l -
m ó n . de la t e r ce ra Bande ra del 
Te rc io ; cabos J o s é B o l a ñ o y á n g e l 
G a v i l á n Mazo , v soldadcc E m i l i o 
G a r r i d o Castro. A r t u r o N ú ñ e z R o n , 
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Sotero Tend i s G o n z á l e z , E m i l i o 
Iglesias , E p í f a n i o G o n z á l e z , D a v i a 
F e r n á n d e z , A d o l f o Rey Novoa , J o ­
s é Cascudo P é r e z , F e r n a n d o F e í t o , 
J e s ú s G a r c í a , J e s ú s L o m b a r d í a y 
M i g u e l G a r c í a , todos del R g t . I n f . 
Zaragoza n ú m . 30; av iadores F é l i x 
A r c o n a d a O n t a ñ ó n . A n t o n i o Lucas 
Bueno . Pedro Asen jo Z a m b r a n o y 
J o s é V á z q u e z Ondar , de A v i a c i ó n 
M i l i t a r . S e v i l l a ; soldados Castor 
P u g a G a r c í a , H o n o r i o Gayo., I s i d o ­
ro G a r c í a Cas t ro . B e n i g n o B e s t i -
Ueiro R i v e i r o y G r e g o r i o V . Fe r ­
n á n d e z Pico, del R g t . I n f . S i m a n ­
cas n ú m . 40; soldados J a s é Guede, 
A n t o n i o V i l l a c a m p a . M a r i a n o C u ­
bero. J o s é D i a z , J o s é Sarasa, P l á ­
c ido P é r e z y U r b a n o C e n t r i n , del 
R g t . I n f , n ú m , 20; cabes R a m i r o 
Cuenca, J u a n A n t o n i o So r i a Za ­
m o r a y F ranc i sco R o m e r o P é r e z , 
y soldados F r a n c i s c o B a l u j a L o z a ­
no y J o s é G a r c í a B r e g u a . de l R g t 
I n f . n ú m , 20- soldados A n g e l Oe-
b r i á n , V i c e n t e H e r n á n d e z y P r u ­
dencio A r m e n g o l , del R g t . I n f . G a ­
l i c i a n ú m . 19, Huesca; h e r m a n o s 
J c é y D o m i n g o P o r t o F e r n á n d e z , 
del R g t , I n f . M é r i d a n ú m . 35; so l ­
dado V í c t o r Ar i a s A l v a r e z , d e l Rg t , 
I n f , n ú m 20. 

Soldados Pab lo B e r g u a . C a m i l o 
S u s í n , V í c t o r S u s í n , M a n u e l V a l l é s , 
L u i s L a g a r z a . L u í s Baque r , M a r i a ­
no Ponz, A n g e l F r a n c a , Pedro A r r e -
g u i y R a f a e l A l a n í s . de l a P r i m e ­
r a C o m p a ñ í a de Esquiadores de 
C a n f r a n c , Huesca; m a r i n e r o s F e r ­
n a n d o R i a l y A l f o n s o Jus to , en el 
t o rpedero n ú m e r o 2, saldados 
Al fonso R o d r í g u e z C o n c h a d o y 
F ranc i sco Conbhe i ro G a r c í a , del 
C u a r t o G r u p o de S a n i d a d M i l i t a r , 
L a C o r u ñ a ; cabes C o n s t a n t i n o G a r ­
c í a Rsy , J u a n R o á r i g u e z M o u r e l o y 
J a c i n t o B a r r e r a M o s t e i r o y so lda­
dos T o m á s B a r r e r a M o s t e i r o . D a ­
n i e l F e r n á n d e z L o r e r z o y M a n u e l 
Lage Diaz , de l R g t . I n f . Zaragoza 
n ú m . SO; cabo A n t o n i o M o r a , del 
R^rt. I n f . n ú m . 20- a r t i l l e r o s M a ­
n u e l C a n d e G a r c í a . A l f o n s o G o n ­
z á l e z Alonso . M a n u e l G o n z á l e z 
Iglesias . A l e j a n d r o B u j á n R o d r í ­
guez y F e r n a n d o G ó m e z R o d r í g u e z , 
del R g t , A r t . Costa n ú m . 2, en Fe ­
r r o l ; cabo M a n u e l D u b r a y a r t i l l e ­
ros J u a n R o d r í g u e z S o l í a y J o s é 
Robledo L ó p e z , c e l R g t . A r t . Cos­
t a n ú m . 2. F e r r o l ; a r t i l l e r o s R a ­
m ó n Alva rez C c u ' o . R a m ó n O t e r o 
G o n z á l e z . M n n u e l S o b r i n o Puga 
J u a n A m i a N ú ñ e z . E d u a r d o S u á r e z 
Delgado, Celes t ino Ote ro Cas t ro y 
B e r n a r d o M a r t í n e z O l l e r t . de l Rs-f 
A r t . Costa n ú m . 2 : m a r i n e r o s de 
A r t i l l e r í a A n t o n i o R o d r i g u e e G á n ­
da ra , M a n u e l C a r r e r a Demos, J o s é 
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F u é a r r e b a t a d o a u n m i l i c i a n o 

r o j o p o r u n r e q u e M g a l l e g o , e n 

e l f r e n t e d e M a d r i d 

R e c o r d a r á n los af ic ionados g a ­
l legos que e l pasado mes de m a y o 
el equipo m a s c u l i n o de l A r t a b r o 
H o c k e y C l u b j u g ó dos p a r t i d o s de 
c a m p e o n a t o de E s p a ñ a c o n t r a e l 
f o c m i l a b l e once de l C l u b de C a m ­
po de M a d r i d , e n e l t e r r e n o de 
P u e r t a , de H i e r r o , pa r t i dos que f u e ­
r o n u n é x i t o p a r a los " h o c k e y m e n " 
c o r u ñ e s e s , puesto que l o g r a r o n c o n ­
s u m a r la proeza de a l canzar , e n l u ­
c h a c o n t r a los campeones de Es­
p a ñ a , u n a d e r r o t a por 1-0 y u n 
empa te a cero. 

E n aque l l a o c a s i ó n , como es eos-
mimbre , el A r t a b r o o f r e n d ó a l C lub 
de C a m p o u n b a n d e r í n que p a s ó a 
engrosa r l a a b u n d a n t e c o l e c c i ó n 
de l C l u b m a d r i l e ñ o . 

Es t a l l ado el g lor ioso m o v i m i e n t o 
n a c i o n a l , l a c a n a l l a de l F r e n t e P o ­
p u l a r se i n c a u t ó de las magn i f i ca s 
ins ta laca iones de l C l u b de C a m p o 
v , c e m o es de rigor, los pabel lones 
f u e r o n saqueados a m a n s a l v a . 

Pues b i e n : hace a l g u n o s d í a s , en 
l a Casa de C a m p o , el r e q u e t é l u -
cense S e r a f í n S á n c h e z Sa l , de l 
' T e r c i o de l A l c á z a r " , l o g r ó apode ­
rarse de u n m i l i c i a n o r o j o , y c u á l 
n o s e r í a su a s o m b r o a l ve r que el 
p r i s i one ro tenía en su poder u n 
b a n d e r í n de l A r t a b o H , C , de L a 
C o r u ñ a . " requ i sado" e n e l C l u b de 
Camoo . 

Este ya h i s t ó r i c o t r o f eo o b r a en 
poder de l v a l i e n t e r e q u e t é que l o 
r e s c a t ó , pe ro se espera que l o h a g a 
l l ega r a l a J u n t a d i r e c t i v a de l C l u b 
c o r u ñ é s , p a r a que é s t e , en su d í a , 
oueda tener l a s a t i s f a c c i ó n de de ­
v o l v é r s e l o a su l e g i t i m o d u e ñ o . 

m m m 

Los i n d u s t r i a l e s de L a C o i - u ñ a 
d o n M a n u e l B a r c a Cano y d o n 
M a n u e l L i n a r e s , n u e v a m e n t e h a n 
r a n u n j i a d o , e n f a v o r de l E j é r c i t o , 
a l pe rc ibo de sus h o n o r a r i o s pea: 
las operac 'ones ce tues te de c a f é 
p a r a e l Pa rque de I n t e n d e n c i a , 
p o r u n i m p o r t e de 277'30 pesetas 
el o r i m e r o v 373'10 pesetas e l se­
gundo , f avorec i endo con su p r o ­
ceder las gestiones de c o m p r a de l 
c i t a d o a r t i c u l o p o r e l m e n c i o n a d o 
egtaiyLecimiento, pues to que cons­
t i t u y e u n a no t ab l e e c o n o m í a p a r a 
e l E j é r c i t o , 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a sa-
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l i a : h a b l a r á e l c a m a r a d a V i l l a r , j t -
r a . D í a 13: h o m e n a j e a A l e m a n i a : 
h a b l a r a el c a m a r a d a P é r c t H c r v a -
da . D í a 17: festival en e l que c a n ­
t a r á M i g u e l F l e t a y h a r á uso de la 
palabra el c a m a r a d a V a l e n U . 

Betar .zos.—Día 15: Homenaje a 
I t a l i a : h a b l a r á e l c a m a r a d a V i l l a -
nueva . D ;a 16: h o m e n a j e a Ale­
m a n i a : h a r á uso de la palabra el 
c a m a r a d a P é r e z H e r v a d a . 

S E G U M L A L I N E A 
S e r r i c á o de M ü í c i a i . — Serv ic io 

p a r a e l d í a 7 de febre ro de las . V . -
Ilcias de Segunda L i n e a : 

Of i c i a l de se rv ic io . Car los Boa do 
de l a P a r t e . 

M é d i c o . F e r n a n d o A l b a B e s c a n w . 
P r a c t i c a n t e , J o s é M a r t í n e z . 
C u a r t e l de Teresa H e r r e r a . — P i t -

m e r t u r n o (14 a 221 ; l e í e de la 
gua rd i a , V a l e n t í n M a r i n o ; f a l a n ­
gistas J o s é G ó j n c z v F e r n a n d o P o ­
l o ; I m a g i n a r i a . L u c i a n o R o j o . 

Segundo t u r n o (22 a 6 ) : Jefe de 
la guVrd i a , R a m ó n Casares A l e n 
f a l ang i s t a s M a r i o Roel y Pk) G a r ­
c í a T i z ó n ; I m a g i n a r i a , I n o c e n c i o 
R . de Cas t ro . 

T e r c e r t u r n o (6 a 2 2 ) : j e fe de la 
g u a r d i a , A n g e l C a f a r e n a : f a l a n g i s ­
tas E d u a r d o Regue i ro y J o s é M a r í a 
T e i j e i r o ; i m a g i n a r i a . D e m e t r i o Sa-
l o r i o . 

P a t r u l l a (de 23 a 4 ) : je fe de l a 
r o n d a . A n t o n i o M é n d e z D o o l c o ; f a ­
l ang i s tas B e n i t o F r e i j í d o . F l o r e n t i ­
no Tabeada , F . G . F e r r e i r o ; I m a g i ­
n a r l a , I n o c e n c i o R. de Cas t ro . 

k l M M d M ) do san R i - ; 
tMKjtt s i — ora 

h i m e A DO partido te 
fnlM Poríoiol - España 
Aun no se sabe donde habría 

de jugarse 
E l se leccionador n a c i o n a l de f ú t ­

b o l y a c r e d i t a d o m é d i c ^ de V i t o ­
r i a , d o n A m a d e o G a r c í a Sa i azar, 
que a pesar de eu p a t r i ó t i c a l abor 
e n los hosp i t a l e s de sangre no p i e r ­
de o c a s i ó n de p resenc ia r cuan tos 
p a r t i d o s de f ú t b o l se d i s p u t a n en 
l a zona va sconava r r a . h a h a b l a d o 
de l a p o s i b i l i d a d de conce r t a r u n 
p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l e n t r e las se­
lecciones de P o r t u g a l y E s p a ñ a , 

Po r e l m o m e n t o , se i g n o r a e n q u é 
n a c i ó n y f echa se d i s p u t a r á . 

A nosot ros se nos ocur re pensar 
oue este e n c u e n t r o v a a carecer de 
"salsa" s i n l a presencia de l p res i ­
dente de l a P . E , F „ d o n Leopo ldo 
G a r c í a D u r á n . 

¿ Q u i é n v a a dec i r en e l b a n q u e ­
te que n o h u b o vencedores n i v e n ­
c idos? . . . 

¿ E L C E L T A A A N D A L U C I A ? 

L a prensa o l í v i c a h a b l a de una 
posible e x c u r s i ó n d e l equipo del 
Ce l t a a campos de A n d a l u c í a . 

Las gestiones se r e a l i z a n c o n el 
C á d i z F . C. 

A ve r c ó m o q u e d a n los del U n i ó n 
S p o r i i n g c o n camise ta celeste. 

N O T I C I A R I O I N T E R N A ­

C I O N A L 

N U E V A Y O R K . — E n e ^ M a d i s e n 
Square C a r d e n , se c e l e b r ó u n e n ­
c u e n t r o e n t r e ej j o v e n p ú g i l a m e ­
r i c a n o B o b Pas ter y e l f a m o s o ne­
g r o Joe L o u i s . 

E l c o m b a t e se c e l e b r ó a l a d i s ­
t a n c i a de d i ez asaltos v terminó 
c o n e l t r i u n f o de l neg ro p o r p u n ­
tos . 

B o b Pas ter n o f u é d e r r i b a d o n i 
u n a sola vez, pues p u d o esquivar 
h á b i l m e n t e los zurdazos de l negro , 

• • • 
F R A N C F O R T . — E l p ú g i l g e r m a n o 

A d o l f o Heuser h a d e r r o t í i d o por k . 
o., a l c u a r t o asalto^ a l f r a n c é s B a -
l u d i n . 

B R E M E N , — E n l a final de dobles 
d e l c a m p e o n a t o de t en i s S. Y e r k e 
a n g l a t e r r a ) y E l l m e r (Suiza) , v e n ­
c i e ron a V i l l e m o u s ( D i n a m a r c a ) y 
M e t a x a ( A u s t r i a ) p o r 6-3, 4-6 y 6-4. 

t l s f a c c i ó n de los in teresados , que 
p o n e n de man i f l e s to . e n cuan tas 
ocasiones se p r e sen t an , n i des in te ­
resado esfuerzo en favor de l a C a u ­
sa N a c i o n a l . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

V i s t a d e u n a c a u s a p o r l e s i o n e s y o t r a p o r t e n e n c i a d e a r m a s 

F K O C U K A D G K 
DE LOS T R I B U N A L E S 

mm mmmi mm 
C a n t ó n Grande. 25, segiindo 

Ocupó ayer m a ñ a n a el banquillo de 
los acusados, en esta Audiencia. Juan 
Dopazo Rozas, para responder de una 
causa que se le h a b í a seguido en el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Santiago, 
como autor de un delito de lesiones 

M o n t e r o V i l e l a y H o n o r i o A n e i r o í 
P e r m u y , e n F e r r o l , 

Cabo de l a G-uardia c i v i l F l o r e n ­
cio M a r t í n e z A l v a r e z y g u a r d i a Ja­
c i n t o Ol ivares R o d r í g u e z , e n A s t u ­
r i a s ; soldados J e s ú s A l v a r e z V i c e n ­
te. E m i l i o M i g u e s . A m a b l e V i l l a i 
Igles ias . D a r í o A b e l l a R o d r í g u e z y 
V e n a n c i o Oseira Ledo , de l R g t . I n f 
M é r i d a n ú m . So; a r t i l l e r o s J o s é 
S a n m a r t í n y J o s é B a r r e s C o r r a l , del 
Pa rque D i v i s i o n a r i o . C o r u ñ a ; sar­
gentos Aser Ar i a s R o d r í g u e z y Jo­
s é G a m p i n C a r n o t a , de l R g t . I n f 
Z a m o r a n ú m . 29; gua rd i a s civi les 
P a u l i n o S á n c h e z R o m e r o y Pedro 
B u i z G a r c í a , de l a C o m a n d a n c i a 
de Ov iedo ; f a l ang i s t a s A n t o n i o J i ­
m é n e z G i l , R a m ó n P r i e t o y V i c e n ­
te San te . e n Oviedo ; so ldado M a ­
n u e l A n t e l o B a r c i a , de l R g t . I n f 
S i m a n c a s n ú m . 40; a r t i l l e r o s E u l o ­
g io C a r r a l . F r a n c i s c o F e r r e i r o , M a ­
n u e l L ó p e z , C o n s t a n t i n o L ó p e z , R a ­
m ó n Pere i ra , J o s é I « r n ó _ n d e z , E u ­
gen io Pere i ro , R a m ó n Paz, G u m e r ­
s i n d o P i ñ e i r o . J o s é ¿ e n a s . J o s é M . 
A c e v e á o , J u a n G ó m e z , J e s ú s C a m ­
pos y J o s é Be i ruon te , e n A s t u r i a s ; 
s an i t a r i o s J o s é M . F e r n á n d e z M e -
n é n d e z y C á n d i d o Paz V i v e r o , e n 
Oviedo . 

inferidas en M a l l ó n de Arr iba , el día 
15 de marzo del ano p r ó x i m o pasado, 
a Santiago Pita, al hacerle objeto de 
ag res ión con una navaja. 

P i ta fué agredido j i o r antiguos re­
sentimientos, e n ocas ión en que el 
indicado día se retiraba a su domic i ­
lio, y sufr ió lesiones, de las que t a r d ó 
en curar 17 d ías . 

E n la •vista de la causa, el represen­
tante del minister io públ ico , abosado 
fiscal s e ñ o r L a v l n In te resó para Do-
pazo Rozas, l a pena de dos meses y 
un d í a de arresto mayor. 

De fend ió a l procesado, e l letxado 
s e ñ o r Nieto y Nieto. 

CAUSA POR T E N E N C I A I L I C I ­

T A DE A R M A S 

Procedente de! Juagado de Ins t ruc­
c ión de Santiago se vió ayer en la 
Audiencia una causa contra Manuel 
R i a l Suá rez , acusado como autor de 
u n delito de tenencia i l íc i ta de armas 
de fuego. 

A este individuo se le habla, ocu­
pado, el d ía 24 de noviembre de 1934, 
u n revólver que usaba sin las corres­
pondientes guia y licencia. 

E l Fiscal s e ñ o r Lav in . In te resó e.ver 
para R i a l Suá rez . la pena de 2 años . 
11 meses y 11 d ía s de p r i s ión menor. 

A c t u ó en la defensa, el letrado se­
ñ o r Nieto y Nieto. 

Í.XTOS P A R A H O Y 

Tr ibuna l de lo C o n í e n c i o s o : D o n 
J e s ú s Puertas Láseres y otro, oon la 
A d m i n i s t r a c i ó n , sobre revocac ión á e 
un acuerdo del Ayuntamiento de M u ­
gía . Fiscal de lo Contencioso. López Advertencia al comercio.—Por l u t . 
Sars. Letrado, Blanco Rajoy Espada. I ma vez .desechando toda respansafc-

C i í a c i ó n . — T o d o s los c a m a r a d a s 
encuadrados en las M i l i c i a s de Se­
g u n d a L í n e a se p r e s e n t a r á n con 
a r m a m e n t o , h o y , s á b a d o , d í a 6. a 
las c u a t r o de l a t a r d e , en e l C u a r ­
te l de G o n z á l e z V á r e l a . 

T a m b i é n l o h a r á n e l d o m i n g o , a 
las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
d e b i d a m e n t e u n i f o r m a d o s y con 
a r m a m e n t o , c o n ob je to de as i s t i r 
a l a m i s a que, a las once y med ia , 
se c e l e b r a r á en la felesia de l Sa­
grado C o r a z ó n , 
D E L E G A C I O N D E T R A N S ­

P O R T E S 
G u a r d i a de coclies.—Coches que 

d e b e r á n presentarse en l a J e f a t u ­
ra T e r r i t o r i a l , C a n t ó n G r a n d e 8. a 
las ocho de l a m a ñ a n a , p a r a hacer 
se rv i c io de g u a r d i a : 

D o m i n g o 7 , — N ú m e r o de r e q u i ­
sa 113 m a t r í c u l a B-61282: I d e m 
I d e m 9T7, C.-4876. 

Lunes . 8. — N ú m e r o de requisa . 
814. m a t r i c u l a C.-4312; I d e m Idem 
754 C -33C0. 

M a r t e s , 9 , — N ú m e r o de requise 
716, m a t r í c u l a C.-5420; I d e m Idem 
459 C -2142. 

M i é r c o l e s , 10 .—'Número de r e q u i ­
sa 277 C.-49E2- I d e m I d e m 666. 
C.-5040. 

Jueves. 1 1 . — N ú m e r o de requisa 
?01 C.-5376; I d e m I d e m 198, C -
5247. 

Viernes , 12 ,—Numero de requisa 
193 C.-5200: i dem í d e m 90, C.-SCO. 

S á b a d o . 1 3 — N ú m e r o de requisa 
4T8 m a t r í c u l a C.-23S7; I d e m I d e m 
117; m a t r i c ^ a LE . -2381 . 

C . O. N. S . 
Edif icación.—Se comunica 8 los tra­

bajadores del ferrocarr i l C o r u ñ a -
Zamora que hoy se r e a n u d a r á el pago 
de jornales a los que no cobraron a ú n 
las n ó m i n a s hasta oí 31 de enero pa­
sado. 

Suscr ipción.—Se advierte que, de la 
suscr ipc ión Iniciada por la Cons, se 
d e s t i n a r á n : una tercera parte, a la 
suscr ipc ión nacional p r o - E j é r c i t o y 
Mi l ic ias ; otra tercera parte, a la Caja 
de Socorro de Paro, y l a otra, a l a 
CONS. 

Es de esperar contr ibuyan con en­
tusiasmo a ella. 

Indus t r i as pesqueras.—Advertimos t 
los armadores de buques pesqueros, 
as í como a los capitanes de los mis­
mos, que bajo n i n g ú n concepto se 
pueden establecer turnos de és tos ú l ­
timos, ya que no existen en parte a l ­
guna de E s p a ñ a . 

Publicamos esto al llegar a nuestro 
conocimiento que a l g ú n armador 
pretende establecerlos. 

Propaganda de l a CONS.—En M u -
gardos se c e l e b r a r á el domingo el 
anunciado acto de propaganda de le 
CONS. Reina gran entusiasmo por es­
cuchar a los oradores, que s e r á n los 
camaradas Crespo, de! S. E. U . : Ten-
r e í r o . s ec re ta r io de l a Cons de F e r r o l , 

y Nicolás Bastida, de la Jefatura pro­
vincia l . 

Caja de Socorro de Paro.—Estable­
cida la Caja de Socorro de Paro 
la CONS, esperamos que los s impat i ­
zantes y afiliados de esta Central 
Obrera contr ibuyan con sus dona t i ­
vos a darle la m á x i m a eficacia, m i l -
gando las necesidades que hay en m u ­
chos hogares proletarios, donde f a l ­
t an pan y jornales. 

Esperamos que n a s t a r á este 11Bir.i-
mlento para que se nos ayude en 
nuestra humani ta r ia labor. 

v ..>•_ . 
k . M n a i M M K 
A i r a r o V t a á e t . 
8aUo. M u t a s O r t . í i 
• D U r . i : ( 
R o o m r o e c O o c u n p o C M r r f e t a J — 4 i i 

A . ^ < ... .:. } , - . - r : ^ • U<io^ 
C a r u n o b o . O u t c o M o a q u e n jr & _ » w 
R t f i r t t a r v 

m m m m m • • • S 

Bstimeron eoamrMWoKM i o t fH 
^ í l ^ » £ n ? > f t a ^ , « Ü S ^ ! ^ * ' i ^ - a * 

* u n » g r a n o a u p e t c n c ^ p r a l e c . » - SHCT 
:.-*. c . . ^ . . ^ : . . . : ^ . : : i d^--..>:..... ¿* T" 
poco comunea, I 

A u n c u a n d o l a v a b a mw-box t f t M { ^ ñ u L 
res id iendo e n e * U c a p l u l ! d o í i d í 1 « K a r o 
se l e profesaba m u c h a « o n a i d e r a - n m n v ) 
c-on l o m i s m o uue a coa deudos , _ » « 
D M M I M U a 9 0 t M B U f l o a d a l a m í - 1 n r r i n 
t j * de Orenee, y en esV. c i u d a d fue mSS¿ 
r t p b M a l a n o t i c i * de m i ÍBU«C1- v u i i j n 
niw«u> c o a hoDdo p t a a r . t V . . 

N A T A L I C I O i??*.? 

d i • í>'. u VI\> ' .:. ..i c;. .. A . 

felá de los lofiÉuos'OoQálivos a di 

M a ñ a n a , p r i m e r d o m i n s o de 
mes. se c e l e b r a r á a las ocho y me­
d i a de l a m a ñ a n a , l a m i s a de Co­
m u n i ó n f e n c r a l , e n l a C a p i l l a de l 
Colegio que, s e g ú n c o s t u m b r e , t iene 
establecida esta A s o c i a c i ó n . 

A las seis de l a t a r d e p r a n f u n ­
c i ó n t e a t r a l p o r el cuad ro de l a 
A s o c i a c i ó n , el c u a l p o n d r á eu es­
cena " E l t í o G a v i o t a " y e l eracioso 
s a í n e t e " ¡ Q u é v iene e l m i i i l V . r o l " 
Las Inv i t ac iones p u e d e n r e t i r a r s e 
en l a sec re ta r i a . 

T ? I e g r o H M i d e s 
L i s t a de los despachos de ten idos ' ?? , 

por d i s t i n t a s causas en l a C e n t r a l 
T e l e g r á f i c a de L a O o m ñ a : 

C a r u n c h o , 
A n t o n i o I l l enes , M o n t i ñ o , 24. 
A n t o n i o V á z q u e z , L o m b a r d e r o 20 
J o s é S e g u í a . Recaudador A r b i ­

t r i o s , 
B r a . de Ote ro . C a n t ó n G r a n d e , 20. 

servicio de Eswaa 
U s t a de do IAUVOÍ *n o n i l á M 

de veo l l r pa ra «l E i f i c . t o r « c i M t a s 
m " M u j e r u t « i Se rv i c io d r teM-
ñ a " : 

Josef ina M a r i n o ) )>.! .. 
VUur 

l i b ros : Ft r .i L j p % , 
c . o r' .v: . J». • M ' O 
los . 

D o n a t i v o de la J m 
toe. 70 I c r s o y i . 144 
ca taonc i l lü f i ; A y u n l a u 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a de Cas t ro .—"Soaibre ro de 

copa". Secciones a las 4. 5'45. 7'45 
y 10'45. 

L i n a r e s R ivas . — " C u x r i t o d? la 
C ruz '. Secciones a las 5. 7'30 y 10'45 

S a v o y . — " S t r a d i v a r i u s " . Secciones 
a las 4, 6. « y lO^S. 

K iosco A l f o n s o . — " A m o r s u b l i m e " . 
Secciones a las 5'30. 7'45 y 10'30. 

L a T e r r a z a . — " E l sendero de l a 
PTloria". Secciones a las 4, 6 y 8. 

IXMJA M A R I A V E N T U R E I R A D E 
S A L G A D O 

A y e r f a l l e c i ó en esta c i u d a d d o ñ a 
M a r í a V e n t u r e i r a , v i u d a de Sa l s a -
do, b o n d a d o s í s i m a s e ñ o r a Que SUDO 
crea r u n a f a m i l i a m u y d i l a t a d a , 
mode lo de u n i ó n y d e todas iaJ 
v i r t u d e s f a m i l i a r e s . 

M u e r e rodeada de l c a r i ñ o de t o ­
dos los su vos. de los favorecidos 
p o r su I na so t ab l e c a r i d a d y de las 
uersonas que se h o n r a b a n con su 
a m i s t a d v la de s r s deudos, a los 
que a c o m p a ñ a m o s en su j u s t o d o ­
lo r , r o g a n d o a los lectores de E L 
I D E A L G A L L E G O u n a o r a c i ó n p o r 
el e t e rno descanso de l a f inada . 

l idad, notificamos a l comercio de L i 
Coru&a que los vales para a d q u l u c i ó n 
de efectos que extiendd la Ccni ru : 
Obrera deben llevar la f i rma del :a-
marada Carlas Moi i< : ro Dlnz, jeí ,- pro­
vincial , y t ¿ «ello de e.-ía Jsta'.ura. 
Igualmente s d v e r ü m o s que los p a g o í 
de cuernas y faoturae te hacen en 
las oficinas de Juana de Vegu, del 
día 1 al 10 de cada mes, en cuáli julcr 
hora laborable deú d ía . 

Casa J u l i o . 12 1 
r o l ; na v Elena 
m o n t a n a s . 1 p 
de A m a d o , 2 Jt 
novelas. 

L a Pres idencia de l C o n ü u -
c u t i v o de C o m e r c i o EjCterlor bs 
m u l l i c a d o , a la J u n t a R e j i l l a 
de Inupoptac ¿ n y E i t y o r t a c l i i i 
L a C o r u ñ a que no deben ser a< 
Mdn.í las s--! • ! u i . « ric l : n i» , r : ^ 
o de c x p o r t n í S ó n al n o e s t á n < 
daxnenlL" n int- i r radus con c i 
bre correapondienA* y * l en 
p r i m e r a no conala l a A d u a n a 
donde h . iva do r c a l l z a r » c l a |ñ ¡ 
t a c l ó n sollc Hada. 

Se hace p ü t f l o o l o Que a n t a 
p a r a que. quienes h ¿ y u n p i r 
t a d o sus so i l cH i t t e s en l a J t 
se apresuren a ounix t l i r iof, 
nuevos rcouLsitos a n t e i l n d í « 
s in lo cua l n o se d a r á r u : 
aquel las . 

A s l r r ú ' í m o se 
m i e n t o de los l i 
las aoUc'Hudet l i a n de hai 
cons t a r n?c? r l ament - : nú ; 
del K ••r. de Kis:> >r ' . . ' i - . r . . 
I m p o r t a d o r e s , aoctui «) caso, 
t enca concebido e l aú l l c J ' . an ' . r 

p m • n 

• ^ C i v i l 

a m : PT , 
A u d i r u r t ^ . -Naclnjl ' . liUi. 

la Puri l ic . ic lún Tor lcot IV-ii 
De f i i nc lon - í : Antonio Chirria He-

driguez. 77 tAoa. uremia; Juan C » n -
dame Capc-lán. 48 aft4». l i u a l < i n 
m i t r a ] ; Jcné Naya Mal lo . 7& anaa, 
tumor de vejiga: Daniel V á i q u e t M o r » 
Unez. 64 afióa, a n f u r i M i . a de la aorta . 

Mü'.r.ni'jni'jí, • nlnaiUiO. 
l i M l i ' u l n ..- 'íaonutioUi,- ' C a í k a M l -

Pü'-: M .-' »!r : 
D d u o c j o o t » ; Joaeliua 5̂  

Rodriauex. 1 t i t a . (UH.-UIUUÍU.I 
M a t r l m o . i l o i : n lnxuoo 

P I N T O R E S 
i í 

i i t é s 

A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A pise 

amplio m a g n í f i c a m e n ­
te decorado, dos cuar­
tos de b a ñ o y calefac­
ción. Renta mód ica . 
Informas: Casa Oor-

S u s i i t u t i v o de acei te l i n a z a i \ 
P r o d u c t o r e g i s t r a d o í \ 

D e s c o n f i a d i m i t a c i o n e s ? | 
Depos r t a r i o ; F E R R £ S t 

E N ^ ' A K y A C I O i : 3 4 - F E ? a A 55 { 

SEVILLA 

SE A L Q U I L A C:Í; 
soieado. con vistas, 
en San A n d r é s . 104. 
R a e ó n y llaves en el 
bajo 

SE A L Q U I L A am­
pl ia v confortable ca­
sa amueblada Ra^on. 
Agencia Pantos Rie-
ao de Agua. 10 - 1.° 

"LA UNION Y EL FENllí ESPAÑOL" 
Compañía á e Seguros Reunidos 

E s t a s o l i d í s i m a C o m c o a ñ í a , que h a i n s t a l a d o las o f ic inas 
eentraies de s u D i r e c c i ó n e n e l e d i f i c i o de su p r o p i e d a d « a 
Valladol id, f u n c i o n a c o n a b s c l u í a normal idad y c e . 
aceptando seguiros de I n c s n i i c s , Acc identes , T r a n s p o r t e s y o t r o s 
Saaaos y pagando los siniestros con su p u n t u é I c r i s a c a 
Capital social y reservas n ía s de 1S7 millones de P,< 
Primas recaudadas en E s p a ñ a en 19S5... » - S8 " M M 
Primas recaudadas en el extranjero 19¿5. " " 54 " idem 
Valor de los inmuebles de su propiedad. " " 4 0 . " Idem 

S U B D i R E C C l O N en L A C C E U K A : C . ^ N T O X G R A N D E N.0 22. pra l 
l e l c iono n ú m e r o Z.41Í Apartado 149 

. \ L Q U I L O piso i ^ r -
cero Puente San A n ­
drés 60 peseras Razón . 
Stnagoga. 16, 1 ° 

SE A L Q I I L A N 
{litaciones a personas 
honorables S s a ó n en 
ests A d m ó n . 

C O M P R A S 
COMPRO taAa clase 

de libros antiguos y 
njodernos y coieceión 
de selles. Avisos, Ga­
lera. 37. L ib re r í a . 

L A T I N , griego (sin 
manejo de diccionario 
n i l ibro de G r a m á t i c a ^ 
Españo l . Anál is is gra­
matical . R e d a c c i ó n : 
para Universidad. I n s ­
t i t u t o . Opasiciones. 
Adolfo Merelles. Estr. 
S. André s . 18. 3.° 

I OMPKO toda clase 
ác alhajas, oro. plata 

piedras preciosas. E l 
que m á s paga. " 
Jar. 10. P l a t e r í a . 

r M B r n W í i r r f i n 
PASANTIAS. Pre­

p a r a c i ó n para layre-
so Ins t i tu to y o r ime-
ros a ñ o s Bachil lerato. 
Precios e c o n o m í a s . 
JaaB Fioi-ez, 13S - 3,° 
derecha. 

POR 5 PESETAS 
mensuales que se I n -
ner ten en cualquier 
.nsignificancia sin pro­
vecho, puede usied 
instxuiise e ins t ru i r 
a su f ami l i a : A r i t m é ­
tica v Cá lcu lo M e r -
; a n t i L O r t o f r a í i a . T a -
qu ig r s f í a . Mecanogra-
fia al tacto. R e í o r m E 
de Letra (Caligrafía» 
ST por 10 pesetas- i n ­
glés, el idioma que 
m á s se habla en el 
mundo. T e n e d u r í a de 
Libros por Partida do­
ble, sistemas moder­
nos. E n s e ñ a n z a rajpi-
tiisima. P^eperacior. 
opisic iones Señor i sas . 
caballeros y n i ñ o s . 
Hasta las diez de l s 
noche r t a m b i é n s 
domicilio. Vea mis 
clases s in compromi­
so alguno. Galera. 41 
segundo. P í e n t e e l 

H U M L - o R A en cor­
te y coa íecc ión . J u ­
lia Casteio. Vda de 
Cr iado. San Andrés . 
170, segundo. 

SERORITA Licen­
ciada Ciencias, of ré­
cese clases Academias 
y particulares. Leonor 
Lorenzo S j n Andrés . 
102 . 3.° 

M E r A N O r - K A F L A al 
t a c t o . Taqu ig ra f í a 
marnn ians . c a n adap­
t a c i o n e s e f i c i e n t e s Or ­
t o g r a f í a , sin aumen­
to de h o n o r a r i O E . 
s e ñ a n a a p r ác t i ca I n ­
dividual sin auxi l io 
de libros de testo, 
fitoras: de 9 a 1 r de 
8 a 8. Picarla. 5. I : 
Izqda. 

A C A D E M I A de corte 
y confección de P a r í s . 
M é t o d o U a c E j j M B l 
Corte teór ico y p i á c r t -

co. Juana de Vega. 35, 
segundo. 

A M E L I A X A V A -
E £ 0 . S á n c h e z Bre -
fua . 2-4.' KiLsef ian» 
idiomas grama Ucal-
meate. Da-as mate­
rias. Grupo jdsBi i t t a 
presos ccnvcnctonalÉi 

c l . \ - ; r í - :.7 r j l a r ü 
de H m • i i i i g i Htiii «2 
tacto. T a q u í e r a f i a 7 
Or tog ra f í a . " I * Eq>c-
ma" , primen), letra C. 
Sr. M o r aleda. 

T I N T O R E R I A S 
r i V T ü K E R I A " L e 

Española* ' Se t i f ien 
pieles y g-iVwrrf-s de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabe jos ga­
rantizados. Se cntTv -
gan en 4 horas. San 
Agustir.. 8 y Barrera 
34. Teléfono, 1327, 

P E R D I D A S 
P E R D I D A — P o r ser 

recuerdo de í a m i l i s se 
le agradece a la perso­
n a que haya encontra­
do un pendiente de 
oro calado y con pie­
dras, lo entregue en 
San André s . 37, bajo, 
fie fe g r a t i f i c a r á . 

T R A S P A S O S 
POE 

d ú c de 
tra¿p.'-.;^ 
conoicor 
cim-er.:, 
Unos 

t ransforme-
negocio se 
en buenas 

s este ble-
de víveres 

local a m ­
p l io de e s q u i n a a d a p ­
table p a r a u n i r u n 
p e q u e ñ o b a r . a i t n a -
« t a b muy r w m n r a y 
COE b u e n t c l i e r i t e l a 
Razón J u a n a de Ve­
ga. 3. b a j o . 

V A R I O S 
H O T E L CENTRO 

GALLEGO.^ L : I .. 
lo m á s cén t r i co de la 
pob lac ión , calle de la 
Estrella, mur. 3 (es­
quina a r » . Sa-
fitacionít e s l í - r . a r e ¿ 
con agua c o m e m » , 
cuartos de b a ñ o a ¿ -
ndte h u é s p e d e s fl.XB a 
p r e c i o s e r D - ó n i l c o s . 
Tteeroro. 223-: La C : -

GABAHBS DE CUE-
BO. Se h i ñ e n en eí co­
l o r que se desee: TÍO 
m a n c h a n e l destifteE 
c o n l a l i a r l a . I m p e r -
meobies y g a b ¿ J d i r i i ¿ 
* l a medica. R i c s o de 
Agua, 20. 

CASA de los pá j a ros 
F á b r i c a s de Jau la í ra- r ^ » , . ™ T-, . r-. 
t o ñ e r a s .telas m e t á l i ­
cas, objetos de a l am­
bre. Víctor Sambcla. 
Panaderas. * 

Dr. V íc tor F e r n á n d e t Alonso 
M E D I C I N A EN G E N E B A I . 
C O N S U L T A S : DE 4 a C 

SAN ANDRES 115. P R I i l E R O 
TELEFONO. 1344 _ L A CORURA 

O R T F L O R E Z D E L " C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, In ies t in t* . H ígado . Nu t r i c ión 

v Sangre 
H A V O b X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 22. prlajerp 
Consui ls : o»; 10 6 1 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA L l . K : - í > . r . : , : i J . A -
DES D E L ESlXJUÍh'jO I N ' T L f l I N O g 

E H I G A D O 
0 Í i y d« > • S 

B A V t> -

D R . S O U T O C E A V I B 
L N H . U M Í !>AUI.K. í i U I t l •.<••-

VEJ IGA. r í L Ü S r \ T A ) I l l l I I ' t 
V I . N f . U V ^ KI»IU»> 

M E D I C O E3PECIALiaIA 
Pl 7 Mxrr . i l l 1. OMMIU 4 a ( 

I l o r u « M l k w a 

8 A K C H E Z M O & Q U E R A 
O f O b 

Bq>eciaJ p a r * 
a 

Para c u t * 

V E N T A S 
M U E B L E S L a n c é . 

N a d i m á s tuto y ecv-
n ó m i r o . Sta. 
ta. n ú m e r o 51. 

rroso .. •• • • 
G A B G \ M A 

AGBiC ULTOKJ. E 
Senullas de coliflor 
de todas las épocas , 
r e d b i d a í este a ñ o ' a o MEDICT 
las v e n d e la caja oe d a t o de la P I E 
G. M a r t í n e z « c H o -
nelos. 19. 

de su vajer H S -
rCKÍ-ERIA a c r e d i i » c i 
001. -TTtn"! r"' }' cajocr^ 
de vapor s m : iiiauiai 
P a r » mlonces : D . Jo­
sé A Rodryusz GL-
l l f«o a'oc^aoc Obls> 

L . S A N C H E Z 
OU*QS. NARIZ CONSULTA: 

DE 10 A 1 T DE 5 A 1 
co;. '_r j . - i : • • • 

(Caaa V i l a r t o . . J M Ü M M U74 

T . fi U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO C I K I JANO ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
DEL GP.AN H O S P I T A L DE S A N T I A -

GENERAL. E n í e r r o e -
; • : . • ; . -

y prop. í j i de la MUJER 
N E U R A S T E N I A 

E L t C I E K I D U i MESHCA 
C c n u r f u d r l « a l y 4 t 4 a < 17. V — LA (OEISA 

M A URÍN ARIAS 

J O S E 

_> 8. b a j e 
• Campo C a c i l l o ) L U ­
GO. 

SE VENDE el cam­
po de tiuXtCL Que h a r , i 
faaoe poco o r u p ó t i i 
CSub - P o r s a j e i » ' - . e r 
el V e n u r r í l l o TV.-T̂  
una e x i e ü i ú á E á e l í . l í i ' M A S / 1 « 1 DEL 
m e : r o 5 c U É d r a o o e 
T a m b i é n se venden j 
salares muy económi - ¡ 
OQE Dar. imaáCL en 
P í y Marga l l 8 bs'cv 

dl£ . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O Í D O S 
CONSULTA POR EL ESPECI A L I S T A 
DOCTOR J I M E N E Z F A C I O DEL 

H O S P I T A L DE LA PRL'.CBBA 
D E M A D R I D 

De 10 a 1 r d f 2 » 4 
B E AL NUMERO : i B E G C X B O 

o c ú i m 
C L f N K » l * A í t í « r » < I M I - ' ' I S 

G A R G A N T A K & K U » U l t t u s 
G . B A O U E R 0 

C O N S U L ? » DE i e » : 
P l a u tít O r r n w . 8 — Tri&OOO. tSM 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DK 1 S V I A 

D E L E S P B O C A L I 0 T A 
A . E E N A V E N T E . M A R T I N 

EEUOO. í - f t U H T & O 

F R A N c T e C O C I O 
COM.VNIUUrEC MEDIC O 

I 3 P E » - 2 A L 1 5 T * K N RNE- I-.V,i : A-
LL.-: U L l t£!KC*J.' V ' " ' T-, 

T A X A P I E L I I W I I I I I I I I g O B f . 

C o o n l U t de t a l ? dr S a l 

PU.I r E K E K e o . g w n t M k . « a a c a B - KADUM 
F O L L A F E ? S A N D E Z 

Mí l . . - ' i , i : • 1 A L 1 : : '. 
C O : . - " ' _ T A O S l C A J T D B 4 j f 

A D A L I D 1 Xa t d i n a * T o r r a I -Si-e» 
L A C O B C F A 

tm B><a< t i ) 

B mejor r i r o r i u d a r dr cabello a de aJBzírr 
L i m p i a U cabria. Quita La ra.*pa T r e l í m a l a e l t r r e i m í t a l o i t i CAÍ 

MADERAS. Enrlaue i a í a h b l c para d r T o l v r r r rad iu laMad* a las O b e l l a t m mftor s a l v • 
OaMfio . Caias pa ra ! De Venta en: P E B E U M E R I \ DE LA V I U D A D I ESPDÍ . r » n t A r <• 
enrases Explanada de'. ; O B O G C C B I A 1 FABMAC1A DE I . VILLUJL cmOt B e a L - C L < * M i ' 
OrrAn- Te l é fooo . «ÚSL1 BaaL < t — O C C C B I A D E BBKMEfO.—CAZJLB OXESO catta Beal . 
1650 La C o r j ñ a . . COR USA. 
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UNA COMIDA D E L P L A T O UNICO 

X j t : 3 w m ¡ S »-v»».tCi> « r r a ^ H f i : w 

"Tonemos olí inlGailoj jn problema Davoroso", dice P r í e l o 

La [jreocid il̂  L 11 Ul i c e d e d í a e n d í a i n á s i n i í l ü W * » ^ ^ ' 
"Hemoft cometido la insensatez de arrasar las cosechas, 

y ahora sólo hay trigo en el territorio ocupado 
por los nacionales' 

Se celebra en Manila 

••Se r o b a l a n a r a n j a , c o r r o b o r a U r i b e , y n a d i e s a b e 

a d o n d e h a n i d o a p a r a r n i e l f r u t o n i s u i m p o r t e " 

1 ua b e o u m i B del Poolilic! 
Con rooiiTo del L i a drt Plato l 'n i co . te h a n reunido eij u n a comida todos los maestros nacionales en* 
r a r s ado?» de I X ' o c u c l . ^ 0 ftnte dr L a ( OTvSa. l'rt i d i c r o n r l alcalde de l,a t 'oruña , sríiDf 

F u c i ñ o s Gayoso, j los directores de las { r a d n a d a s . (Foto Cancelo i . 

• M D I 

8 * r-oíM» « « M l n u M a l 

. L a rt -

G l S ñ l a M i M c*tfa d í a m X i 

are 

a « c p e r a n x a j de 

x w »i OOTCMIAM MAalado por 
«~« 6 t V a j r o e a e o n p m u U a e n m u -

- - x : - J ' U l d< -J-l o 
m t t m a . km a t m o m t n c m decXftBroo 
i a r n r crvoot a r m a d o » T «e » p t r j -

a te d r í r n a a Eata a c a t a d 
ha or I d nado y a Tio i enUJ 

« a la< OÍM no a l r a m r * 
te m«l<jr 

IV- m i n c u tro» en te ac laa l ldad. 
M l t n n soaa <U Lerante y 

X i E B T R 

u ^ n e r r t s . — B comandante n i -
n-- ,adjo t l a n j w h a hecho careo 
d» te Jefatura suprema de te B , - l -
¿XCA ! • . > : ÍC:. r . i . H C B 1 

UA HUIDA 
_ 5 — L a f a m l l a de 

M t e t e h a a b a n d o a a d o B n a ñ a . 
f t m ' ' ' - -a la ha c o : . f i r m a d o 

ei oeoo.o i r . t e reaa lo . qu ien m a n l -
I r M ó a loa nexlodlatas oue 6t ae 
TX-daba en M a d r i d , pero CU» su 
h U o hab te s a l i do p a r a A l e l a n d r l a . 

pertenece a te ca r r e r a 
- • R . C. B.) 

R O B A N H A S T A L O S C O ­

C H E S D E C O R R E O S 

M A D R I D 5 —La A d m i n i s t r a c i ó n 
P r l r . c loa l de Correos rogaba por r a ­
dio trae 1* deyolytesen e l coche n ú ­
mero *5 4M. del seITlelo pos ta l , que 
habte s ido robado por unos dea-

Habla el general Queipo de Llano 
i-1 

ü Contra lo que diga Ossorio "el Bigardo", lo cierto es que, en la 
í E s p a ñ a roja, basta ser sacerdote o c a t ó l i c o para que lo ases inen 

HOMENAJE A D O S A M A R I A 

CTUSm-VA 

S A S S E B A S T I A N . 5 — E l A y u n t a -
t a m i e n t o de es ta c i u d a d h a aco r ­
dado ded ica r u n homena je a l a 
Re ina M a d r e d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , 
alcaldesa h o n o r a r i a de S a n Sebas­
t i á n , con m o t i v o de « m p u n e m a ­
ñ a n a , d í a 6. e l a n i v e r s a r i o de su f a ­
l l e c i m i e n t o . 

E n l a Iz les la de l Bue n Pas tor se 
d i r á u n a M i s a rezada. 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l I n v i t a 
a l v e c i n d a r i o p a r a que asista a l r e -
Lie loso ac to . 

E l O r f e ó n D o n o s ü a i r a s» o f r e c i ó 
oa ra o a r t l c l p a r e n e l h o m e n a j e a 
te ausnista d a m a y be ne tac t o r a de 
La c a p i t a l crulpuzcoana.—(R. C. B . ) 

P o a f 
tu co-
e a l l r -

[alorce esnones, diez lanqoes, flos radios.., 

Los rojos han perdido una inmensa 
cantidad de material en un raes 

B A Y O N A . 5. -De una e s t a d í s t i c a perfectamente comprobada r e -
«ulta que loi soldados nacionales h a n capturado a los rojos, en me­
nos de un mes. un m i l l ó n de cartuchos de fusil, l.'OO fusiles. 47 ame-
(ralladoras. Z estaciones de radio, un poste emisor i n a l á m b r i c o , ocho 
tanques rasos, 2 tanques franceses, 14 c a ñ o n e s , 25 ca jas de g r a n a ­
das y material diverso muy importante .—(R. C>B.) . 

Antes de lo que piensan los optimistas, el Gobierno 
legitimo gobernará en todo el territorio nacional 

S E V I L L A , 
5.—El eene-
r a l Que ipo 
d e L l a n o a l o 
p r i n c i p i o a 
su c h a r l a de 
esta noche 
d i c i e n d o 
que s i empre 
que e n sus 
c h a r l a s s e 
re f ie re a u n 
t e m a de i n ­
t e r é s , a l d i a 
s i £ m e n t e 
rec ibe u n 
lo t e de ca r ­
tas a m p l l á n d o l e p o r m e n o r e s de l 
a sun to de l a v í s p e r a . A s i hoy h a r e ­
c ib ido u n a c a r t a aflore Ossor io "e l 
B i g a r d o " que se complace e n leer 
c o m o Un a r R i i m e n t o m á s e n f a v o r 
de l o que ayer d i j o . E l a u t o r de esta 
m i s i v a se re f ie re a espeulznantes 
c r í m e n e s come t idos p o r los ro jos e n 
u n c o n v e n t o de i a M a n c h a , d e l que 
era S u p e r i o r u n h e r m a n o suyo, que 
a l l í m u r i ó m a r t i r i z a d o . 

C o n t r a t odo lo que di2;a ese B l -
R a r d o — c o m e n t ó el genera l—lo c ier . 
t o . e s que en l a E s p a ñ a m a r x i s t a 
basta ser sacerdote o l l e v a r u n s í m ­

bo lo re l ig ioso p a r a ser perseguido y 
asesinado. Y A CONFIESAN SU 

T O T A L D E R R O T A 

V o v a r e f e r i r — a ñ a d i ó — u n caso 
de l ' m i n i s t r o " e x - p r e s i d i a r i o G a r ­
c í a O l i v e r . Este i n d i v i d u o h a hecho 
unas dec larac iones a u n p e r i o d i s t a 
e x t r a n j e r o acerca de l a s i t u a c i ó n de 
l a g u e r r a , y d i j o que é l cree que l a 
v a n a perder , pero que se p o d r í a 
g a n a r s i se contase c o n u n g r a n 
e j é r c i t o . Sucede c o n e i t o s hombres 
que e n l a o p o s i c i ó n s o n r ab io sa ­
m e n t e a n t i m i l l t t i r l s t a s , pe ro , en 
c u a n t o pasan a ser Gob ie rno , se 
s i e n t e n m á s m i l i t a r i s t a s que nad ie . 

E n o t r a c a r t a que el s e ñ o r Queipo 
de L l a n o r e c i b i ó IIQV se le h a b l a de 
los negocios de l a C L U E A , de V a ­
lenc ia , c o n las expor t ac iones de l a 
n a r a n j a . E l que l leva t odo el a s u n ­
to es u n t a l J o a q u í n M u ñ o z R o d r i ­
go, de acuerdo c o n s u padre , que 
a h o r a se e n c u e n t r a en M a r s e l l a . 
Estos dos h o m b r e ^ , que s i empre 
í u e r o n de e x t r e m a derecha , e s t á n 
í i h o r a o b t e n i e n d o p i n g ü e s negocios 
a cos ta de l a P a t r i a , y figuran a f i ­
l iados a l a U G T . 

H o y h a c i r c u l a d o con m á s Ins i s ­
t e n c i a l a n o t i c i a de que M i a j a se 

h a fugado. Dicen de F r a n c i a qu« 
l ia celebrado u n a conferencia coa 
u n periodista f r a n c é s , a l que m a n l « 
f e s t ó que h a b í a abandonado M a ­
dr id porque e l e j é r c i t o rojo e s t i 
desorganizado y desmoralizado 

ta s i tuac icn . la guerra í e r 
ganada por F r a n c o . S i n embargo 
de estas noticias, las radios m a t » 
xistajs aseguran que M i a j a sigue 
MiufaicL 

ANTES DE LO QUE P I E N S A N 

L O S O P T I M I S T A S 

E l honor de ser español se 
conqui s tará en la Nueva büra 
mediante el servicio y por el 
sacrificio. ¡S i rve a la Patria 
en las Milicias! 

Milicia Española organiza 
otra Compañía . 

Estampas del frente 

¡ID remanso de paz junio a las a v a n z á i s de Somosíerra 

Loren conlieso si boniliarileo por losjflios del "Roval DÉ" 
• que los aviadores lo confundieron con el "Canarias", 

cuando la oonfoslóil es absolutamente imposible 

114 W \ i fe fein ó * fcrillis a Pierre Col. en la que raanlieDe í n t e g r a m e D l e 

» l a u a d u e s sobre el "Defoitim" 

Dbra a te nobto ruciOn oaoaftoia de 
• a n a o dnucrmnte r M preata un 
c r a a MfTt t ío a l a d T i ! ( r a d ó n . 

* > Aaatrla , a M ó diciendo, te-
.» U i . . . . . . It. T r o . i . . ? CJ-

•» • - - ' i a " . - a . - x totír. '.ra.-.. 
a «1 « n u enaunteta entra en 

t i s a t e — O L C . B ) . 

n m n i M MANTIENE SU 

c u y a cabeza |c larado e n te propia C á m a r a que 
Praneo. sino el a v i ó n p e r t e n e c í a a a n a serle ue-

taado alcanaa nominada " T H " (comercial) . Y o lo 
Uo. a c r e c ó . 4* | sabia , poesto que asi se h a decla­

rado p ú b l i c a m e n t e en e l momento 
d« mi I n t e r v e n c i ó n . Y no quiero 
hablar m i s de u n suceso sometido 
a te jur i sd i cc ión de te just ic ia . En 
cuanto a usted, s e ñ o r ministro, lo 
sabia tan bien como yo y como el 
diputado que hizo l a a c l a r a c i ó n , 
pero no h a querido examinar los 
deui les facultados sobre el "De-
rol ' . ir. • 510" enviado a Barcelona, 
porque, en realidad, no era l o de 
mavor Interes. L o que de veras I n ­
teresa es que ese a v i ó n h a sido re ­
mitido a E s p a ñ a cuando el Gobier­
no af irma que e s t á n prohibidas es­
ta c í a s * de expediciones. 

E n « l debata parlamentarlo el se­
llar ministro habte rendido home-
n a l « a mi buena fe. pero ahora sus 
a m i n a polltleos te ponen en duda. 
Por cao Instelo en que sea te j u s ­
t i c i a te croe tnterreiuca e n este 
asunto, T oa ra ello renuncio a m i 
inmunidad partenx otarte. 

R ^ r i t » . seftor ministro, te sero -
-• ' •„•. <•.* - . ; .• rvut- :.i.-.ór. m u d l J -

n r m a d o : H r ^ r y dt KertHU. d l -
p o t a d o por e i S e n a ' — R C B > 

C O N T R A U \ R O C I X T A P . \RA 

A C U S A C I O N 

n - i - . l . p ' l ' . a -
KartUla h a dirlcldo te 
la a b ^ r u a l mi.%utro 
r t Cbt; 
te da l a C A m a r » ti 
o ma dUo V. B. qoe 

m \ m\ \ w w m n siso 
« U O » O K * t L O l O O 

r u t s r » r * n a t a M i t r a » u v » -. o c L» ICL< VX t 

H H d t t 
P A R I S i — • senador Ral i er h a 

T-- .;> • • :» M-a C i . - _ i r a un 
orc irnto UwUndo uo* t » o o n n 
• a v l for otra f t m a a i l u t a t t X i . a a 

S O M O S I E R R A . — U n nuevo c a m ­
bio de p o s i c i ó n no* permite a h o r a , 
de vez en cuando, d i s f r u t a r de las 
comodidades de u n a buena m a n ­
s i ó n . Los dios que el serv ic io no 
obl iga a abandonar e l pueblo , po­
demos ffozar—¡ay!— de m a g n i f i c a 
c a m a ¡ c o n " sommier" , s á b a n a s v 
t o d o l 

¡ Q u é l u j o es esto, l e c t o r l Cerca 
de u n mes hace crue TÍO s a b í a m o s 
n i l o que era d o r m i r en cama . Por 
eso a h o r a este pueblo de M o n t e j o 
es u n oasis en ¡a d u r a v i d a de l d e ­
sier to nevado de S o m o s í e r r a . 

E n M o n t e j o vemos nosotros u n o 
de esos pueblos Que con f recuenc ia 
t a l e n en los escenarios tea t ra les . 
Al l í no f a l t a l a p a r t i d a de t r e s i ' 
Uo gn l a rebot ica , en l a Que el p á ­
r roco ¡/ el m é d i c o r i v a l i z a n e n j u -
aadas maestras con nosotros . V t d a 
h o g a r e ñ a , con r ibetes c l á s i c o s de 
t r a d i c i ó n c r i s t i ana . 

D e vez en cuendo. el o r g a n i l l o 
o el a c o r d e ó n p r o p o r c i o n a n a los 
r e g u e t é s m o m e n t o s de erpa-nsi&n 

¡ B i e n ganado lo t i e n e n ! Porgue 
e l servicio pa ra el "bo ina r o i a " es 
quizá más duro a g u í gue e n las 
o t ras posiciones donde he c o n v i v i ­
do con ellos. 

S IERRA A R R I B A . E S T R E L A 

x i m a r s e a M a d r i d , c a p i t a l c o d i ­
c i a d a p o r nac ionales v " b e r m e ­
l l ó n . 

R I V A L I D A D E N E L SER­

V I C I O D E E S P A Ñ A 

Hemos c o n t e m p l a d o en M o n t e -
j o u n e s p e c t á c u l o a l gue n n es­
t á b a m o s acos tumbrados . A t n i i . el 
pueblo en masa coopera con nos­
ot ros en lo nece i a r l o pa ra el ser­
v i c i o , t a n t o en el pa rape to como 
en el poblado . 

E s t á n t a n c o m p e n e t r a d o s : 
t i e n e n u n deseo t a n f e r v i e n t e de 
se rv i r , gue a d i v i n a n nuestros 
pensamien tos y e s t á n prestos a 
cua lgu le r i n d i c a c i ó n . 

D a gusto e n c o n t r a r esta co l a ­
b o r a c i ó n t a n destacada. Desde las 
au to r idades ha s t a el ú l t i m o pas-

t o r c i l l o . Todos t r a b a j a n c o n los 
peleadores de l a n u e v a E s p a ñ a 

G r a n e j emp lo e n c u e n t r a n o t ros 
pueblos en é s t e de M o n t e j o , de 
cuya buena es tanc ia g u a r d a r é 
g r a t í s i m o recuerdo, a s í como de 
este en c u y a m a g n i f i c a m o r a d a 
hemos encon t rado el oasis de gue 
antes h a b l á b a m o s en el desier to 
nevado de S o m o s í e r r a . 

¡ Y g u é oasis! N o s ó l o — g r a c i a s 
a las dos m a g n í f i c a s cocineras 
que p a r a nosotros gu i san , como 
si nos h u b i é s e m o s c o n v e r t i d o de 
golpe y por razo en u n " r a j a " de 
l a Ind ia—en eí aspecto g a s t r o n ó ­
m i c o , s i no en los m ú l t i p l e s de t a ­
lles gue s ó l o cuando se s i rve de 
c o r a z ó n y con c a r i ñ o a los s o l ­
dados de E s p a ñ a se puede e n c o n ­
t r a r como a h o r a hemos e n c o n ­
t r a d o en M o n t e j o de l a S ie r ra , 

F . J I M E N E Z DE. L L A N O . 

N I E V E 

Precisamente escribo esta c r ó n i ­
ca desde tm a l t o i m p o n e n t e , st to 
a unos dos k i l ó m e t r o s p o r senda 
estrecha y pendien te de l - c i t a d o 
pueblo. 

Temprano , subimos con el fe-
n l e n í e Pad rones—slmpáí í co , M -
l l e n í e . cul to , con un anhe lo p e r ­
manen te de gue la t r o p a e s t é 
siempre ío mejor posible—en unos 
caballejos. Por el c a m i n o gue otras 
huel las h a n dejado impreso en la 
mene tamos l e n t a m e n t e . H a c i a la 
m i t a d , u n a de tantas ermitas—Je 
W d e v o c i ó n de los p u e b l o s — h a b í a , 
con tonal idades de t ta~-J i s . da la 
t radic icm d« esta Cas t i l l a . 

L a nieve cada vez es m á s d t n -
ia_ El viento helado a x t a n u e i -
tros rostros v a curtidos. A l g u n a » 
r a / a g a j . , de ametral ladora hacen 
e l d a o . tUbando tobre nuestras 
cabtzas a gran al tura 
. Y a cerca divisamos los paraoe-
¡ J 5 Hundidos entre l a nieve v tes 
O***»- , Y f irme en su puerto ei 
o * U t * e í a . cuua r ü u e t a d t i taca 10-
„«ia.nUr-e. con la aureola del 
r--C-: 'f3. 

hermosa l is ta . ' Pero, mo-

j * « a o r j t e e torm de ¡as a l t u r a ^ 
- r . - r - . i : - : ^ l e -

* « « « R i m a s d « a b n e g a c i ó n t 
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Mujeres al servicio 
de Esgaña 

Un nuevo taller de confec­
ciones 

Bajo l a competente d i r e c c i ó n de 
persona tan exquisitamente a m a ­
ble c intel isente como la s e ñ o r i t a 
Y e l l a L a s t r a , que desde los pr ime­
ros d í a s t rabaja infatigable entre 
nosotras, d i ó comienza ayer, en la 
C a j a do Ahorros un T a l l e r m á s 
donde se f a b r i c a r á n en serie u n i ­
formes para el E j é r c i t o Nacional . 

.Caben en él todas cuantas s im 
p á t i c a s voluntarias quieran s u m a r ­
se, pues, a l hacerse te c o n f e c c i ó n 
en serie aun las menos preparadas 
para esta labor pueden s in dificul­
tad prestar mocha ayuda v ser 
út i l e s a te Causa . 

Por lo tanto, pedimos a todas las 
"Mujeres al Servicio de E s p a ñ a " 
que ellas, que y a pract ican dia •ras 
d ías sin fatiga el santo deber de 
vestir al soldado que nos defiende, 
hablen y animen a sus amijtas y 
familiares para inM.ribirlas en se-
r n i d a en el nuevo taller, que. con 
los r a montados, constituye el m á s 
honroso proceder de la mujer es­
p a ñ o l a en es la hera . 

¡Viva te siempre abnegada mujer 
c o r u ñ e s a : 

; V i v a G á l l e t e : : V l r a F.ypaña: 
',\ira F r a n c o : 

IMm o los i o i U i o 
les p a o o t a 

A fin de d a r c u m p l i m i e n t o a l o 
que dispone e l a r t i c u l o sexto del 
R . D . L e y de 8 de j u n i o de 1925, 
se convoca a todos los Indus t r i a les 
panaderos de este t é r m i n o m u n i c i ­
p a l a u n a r e u n i ó n , que se ce lebra ­
r á e n e l d i a de h o y , a las siete e n 
p u n t o de l a t a rde , e n e l l o c a l de 
la A s o c i a c i ó n Gene ra l P a t r o n a l , s i ­
t o en l a ca l le Rea l , n ú m e r o 18. t e r ­
cer piso. 

Se adv i e r t e que l a f a l t a de asis­
tenc ia a d i c h a r e u n i ó n puede aca­
r r ea r l a i m p o s i c i ó n de sanciones a 
los que p o r i g n o r a n c i a i n c u m p l a n 
l o d ispues to e n d i c h o R . D . ley .— 
E l pres idente de l G r e m i o . PorfiriS) 
Diez H e r n á n d e z . 

E n otra c a r t a recibida por el gO» 
ncraJ, se le d a cuenta de la incal l -
flcable conducta del c ó n s u l da E s ­
p a ñ a — d e l a E s p a ñ a roja—en C a s a -
blanca, e l cual se esta e n s a ñ a n d o 
en la p e r s e c u c i ó n de los e s p a ñ o l » 
residentes en aquel la c iudad de 
Marruecos f r a n c é s . E s t o — c o m e n t é 
el s e ñ o r Queipo de Llanci—no debe 
permitirlo el Goolerno de F r a n c i a , 
porque es u n flagrante atentado 
centra e l derecho de gentes. Pero a 
ese c ó n s u l -le queda poco tiempo, 
porque, cerno y a dlle el otro dia, 
hov repito, antes de lo que p ien­
san los optimistas el Gobierno le­
gitimo ds E s D a ñ a , que es el del Q e -
i .cral is imo F r a n c o g o b e r n a r á so­
bre tedo el territorio de l a P e n ­
í n s u l a . 

O t r a de las cartas recibidas pro­
cede de Bruse las y en ella se dice 
que, en la capital belga, el billete 
esLampillado se cotiza por doble del 
valor del billete rojo, v q u r r i i un 
banquete recientemente celebradc 
en honor del E j é r c i t o de Franco 
con asistencia de m á s de trcsc len* 
tos comensales, l a m a y o r í a belgai 
se b r i n d ó por el pronto triunfo de 
E j é r c i t o nacional . 

" Y T E M P L A O S C O M O 

A C E R O " : 

Ayer, l a radio de l a c a n a l l a traiUK 
m l t l ó u n a nota re f l r i éndo íe a é x i ­
tos m a r x i s t á s e n el frente de Te­
ruel . E s u n a de tantas majader la i 
que dicen esos embusteros. Contra 
T e r u e l se h a n enviado hasta ahora 
diez columnas de catalanes, y j a ­
m á s h a n podido hacer retroceder f 
los aragoneses. 

Mientras h a y a pechos aragoneses 
pierden el tiempo esos canallas . YO 
recuerdo siempre u n a copla, qua 
a p r e n d í de n i ñ o , y que dice: 

S o n t ó o s los aragoneses 
Patr iotas como el primero. 

Val ientes como ninguno. 
Y templaos como el acero. 

P a r a darse cuenta del espirita 
de nuestros soldados, basta conocer 
u n suceso que se me re la ta en u n ^ 
c a r t a que he recibido hoy. E l ca­
ballero que me escribe me redera 
o.ue, yendo en u n tren en el qtrt 
v i a j a b a n varios soldados, uno d* 
é s t o s , interhimplendo los v ivas .0U« 
sus c o m p a ñ e r o s lanzaban. írrito, 
l leno de fervor: " ¡ M u e r a n los qu# 
no e s t é n dispuestas a morir por E s ­
p a ñ a ! " 

E L A V A N C E F O R M I D A B U , 

D E A Y E R 

v nV 

Cüairo plazas de raetóníco 
para el Parnoe Dií íHooario 

Resonien del 'Boleíín OíiciaF 
EX de ayer publica lo siguiente: 
Circulares gubernativas sobre subsi­

dios a las familias de los combatien­
tes, y desaparición de sus domicilios 
de los menores Benito Gómez, de esta 
capital y Jesús Polgar, de Santiago. 

Administración central.—Cirrular de 
te Comisión de Agricultura y Trabajo 
Agrícola sobre las funciones adminis­
trativas de k a Pósitos, otras da te 
Secretaria de Guerra relativas a loa 
canos de «Uéreces p r o v ú o n a k a 7 
paradas de cabadlos sementales. 

U»mlnWr»íl.,n protlncUJ — Nom-
ndo delegado de onlen púbUoo ds 
ra 7 Lousame al teniente da te 

M M .. tm P a t a U u p . . - : « j . 
Circular de la Junta ds ClasUl-

A a y R e r j í t o de la provinete, 
^ta a la Cala de Recluta número 

U ; •> la 
- . - - . • . - 1 . » ' > -. :. 
dmln tv t rv r l áo m o n k Ipi l ,—Kipoci-

E l E j é r c i t o del S u r h a desa r rO» 
liado hoy u n a a m p l i a ofensiva COO« 
t r a M á l a g a , con i n t e r v e n c i ó n d* 
diferentes columnas. U n a columna 
s a l i ó de A l h a m a . otra de L o l a , otra 
de Archidona . tres de Antcq t ie ra , 
p o s e s i o n á n d o s e del Puerto <io Boca 
del Asno, en u n avanrn de diez ki­
l ó m e t r o s : otra de P e ñ a r n i b i a . otra 
de R o n d a y o tra de M a r b e l l a , 
d i r e c c i ó n a Fuenglrola . Todas ei»' 
tas co lumnas avanzaron var ios 
l ó m e t r o s y tomaron numerosas p o j 
siclones, a pesar de los O b s t á c u M l 
interpuestos por el enemigo, qua 
c o r t ó carreteras , puentes y alcadq 
tarillais. 

E n loe sectores de G r a n a d a í 
C ó r d o b a hubo unos i n t e n t o s <Mfl 
enemigo que fueron rechazados. 

T e r m i n a d a l a c h a r l a del general 
Queipo de L l a n o , se a c e r c ó al mi­
c r ó f o n o el In"! . e poeta J o s é Ma­
ría P e m á n . e l cua l p r o n u n c i ó u n a t 
maravi l losas pa labras glosando 1* 
s i g n i f i c a c i ó n del h i s t ó r i c o m i c r ó f o ­
no de R a d i o Sev i l l a . 

- — » - » o * — 

M a r e a s p a r a h o y 

P ^ a m a r e s : por- te m a ñ a n a , a tel 
II"27 horas, a l t u r a 2'86 metros; 
p o r te t a rde , a tes O 00 horas, a l ta­
r a 0'00 met ros . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a , a la* 
5'14 horas, a l t u r a r « 8 metros: P * 
¡a Larde, a las ITSS horas , a l t o » 
m i met ros . 

r - » » » - r — 

D E M A R I N A 

P P . E S E N T A C I C 

• • r 1- r £ - 2 ' o h ' r t 
r rete-1 do. tea e e o t n t o a 

1 L a s d e a á s e t w i w w . 

., „ . . . I Deba presentarse a te mavor W B 
. de .-.' .Tefa-

• « g a i a f c o o n da te Comandanc ia de M a n a S . 
jarte d a ; 

u a f a - IV Í J^?11** 0o* ült*rt'-1:l M a n o » 
te» Oaetaaa ó ¿ D e t a a j _ T a m b i é n debe p r e s e n t e » a a « I 

, ^ . . Secretar te de te roer, d e nada CO" 
*K acddeata l . m u ¡ d o c a m c a t e » . Manac; AIMSO 

j rvnap. 

9 M 


